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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS DOIS DIAS DO MÊS DE MARÇO DE DOIS MIL E VINTE E 

UM, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Solicito ao 2º Secretário que faça a verificação de quórum 

para abertura desta Sessão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Com 18 Vereadores presentes, 

há quórum para a Sessão. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com quórum suficiente para a 

abertura dessa Sessão, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 2 de março de 2021, às 16 horas e 28 

minutos. Solicito ao Exmo. Sr. Vereador Rodrigo que faça a invocação a Deus. Aqueles que puderem, 

que quiserem e que se sentirem à vontade, fiquem em pé, por gentileza. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Queria aqui, neste momento, agradecer ao Senhor Nosso Deus, Pai Todo Poderoso, 

em nome do Teu filho, Jesus Cristo, que seja feito e realizado um ótimo dia de trabalho. Agradeço 

também, Senhor, de coração, por todas as orações que foram feitas e o Senhor atendeu, e o nosso Nobre 

Par e amigo, Sílvio Coltro, se encontra no Plenário hoje para poder direcionar, com certeza, os 

trabalhos para o melhor... para o melhor para a população de Sumaré. E peço também Pai, neste 

momento, que o Senhor acolha as nossas orações para o Vereador Valdir de Oliveira e sua família, que 

também se encontra estabelecido na sua residência devido ao Covid. Obrigado Deus, e que possa nos 

dar sabedoria, hoje e sempre, amém. “Vereador não identificado”: Assim seja, Senhor, amém. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Antes do segmento da Sessão, é com alegria que esta Casa de 

Leis recebe, nesta tarde, o Exmo. Vereador Sílvio Coltro de volta, que nós desejamos, e as orações de 

toda a Cidade, para que o Parlamentar se recuperasse, e, com grande alegria, a Mesa Diretora (e 

acredito que todos os Vereadores dessa Casa) recebem o Parlamentar. Desejamos sucesso, muita saúde 

e felizes em vê-lo aqui, e é Membro da Mesa Diretora, junto conosco. Da mesma maneira, desejamos 

ao Exmo. Vereador Valdir de Oliveira e a toda a sua família, pronta recuperação e que Deus possa 

abençoar a toda sua família para que, em breve, esteja legislando e representando o povo da nossa 

querida Cidade de Sumaré. Da mesma maneira, prestamos solidariedade a todas as famílias que passam 

por momentos difíceis, a aqueles que perderam entes queridos devido ao Covid e, sobretudo, a aqueles 

que estão no leito de hospital aguardando, às vezes, vaga, esperando uma recuperação: a energia 

positiva desta Casa de Leis a todas essas pessoas. Feito esses, essas palavras, coloco em votação a Ata 

da Sessão do anterior, do dia 23 de fevereiro de 2021. Em votação. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de 

ordem do Vereador Rodrigo Gomes. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: O aparelhinho aqui 

não está registrando: o meu voto é sim. “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente--“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem--“Vereador 

“José Adílson Pereira dos Santos”:  [Ininteligível] também parece que não está funcionando: o meu 

voto é sim. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Podem verificar o sistema, por gentileza? O 

voto do Vereador Pereirinha, o voto do Rodrigo e o voto do Vereador Fernando do Posto não está 

computado. Bom, enquanto verifica, eu vou computar aqui o voto do Exmo. Vereador Rodrigo, e vou 

computar... o voto do Pereirinha está computado, né? Então, só falta o voto do Vereador Rodrigo, ele 

computou e registrou oralmente... Ok. Encerrada a votação. 19 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovada a Ata da Sessão Ordinária do dia 23 de fevereiro de 2021. Solicito ao Exmo. 

Vereador André, 1º Secretário da Mesa Diretora, que faça a leitura das Correspondências recebidas e 

Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Vem ao nosso conhecimento a Emenda nº 1 

ao Projeto de Lei número 44/2021, do Nobre Vereador Ulisses Gomes; Emenda nº 1 ao Projeto de Lei 

nº  65/2021, do Nobre Vereador Hélio Silva; Ato da Presidência nº 44, de 24 de fevereiro de 2021; 

Projeto de Lei nº 68/2021, autoria do Nobre Vereador Rudinei Lobo, que: “Cria o Cadastro Único de 
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atendimento e acompanhamento a pessoas com deficiência”; Projeto de Lei nº  69/2021, do Nobre 

Vereador Hélio Silva, que: “Dispõe sobre a instalação de banheiros químicos aos trabalhadores das 

Regionais durante a execução de trabalhos externos na Cidade de Sumaré”; Projeto de Lei nº 70/2021, 

autoria do Nobre Vereador Hélio Silva, que: “Disciplina os critérios para a proibição da perturbação 

do sossego público nos casos de imóveis particulares no Município de Sumaré e dá outras 

providências”; Projeto de Lei nº 71/2021, autoria do Nobre Vereador André da Farmácia, que: “Dispõe 

sobre a divulgação dos dados dos Conselhos Municipais na página oficial da Prefeitura e Câmara 

Municipal na internet e dá outras providências”; Projeto de Lei nº 72/2021, autoria do Nobre Vereador 

Raí do Paraíso, que: “Dispõe sobre a instalação de câmeras de monitoramento e segurança nas Escolas 

e Creches de Sumaré”; Projeto de Lei nº 73/2021, autoria do Nobre Vereador Ney do Gás: “Institui a 

Semana Municipal de Incentivo à Doação de Leite Materno no Município de Sumaré”; Projeto de Lei 

nº 74/2021, autoria do Nobre Vereador Ney do Gás, que: “Institui a coleta seletiva de lixo eletrônico 

e tecnológico no Município de Sumaré”; Projeto de Lei nº 75/2021, autoria do Nobre Vereador Ney 

do Gás, que: ”Institui o Programa de Atendimento Médico nas Creches do Município de Sumaré”; 

Projeto de Lei nº 76/2021, autoria do Nobre Vereador Ney do Gás, que: “Institui o Programa de 

Prevenção à Diabetes nas Creches e Escolas Públicas do Município de Sumaré”; Projeto de Lei nº 

77/2021, autoria do Nobre, do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: “Altera a 

redação do Parágrafo Único do Art. 1º da Lei Municipal nº 6.522, de 18 de fevereiro de 2021, que 

institui o Programa Parcele no Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei nº 

78/2021, autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Institui o Programa 

Dinheiro Direto na Escola Municipal”; Projeto de Lei nº 79/2021, autoria do Exmo. Prefeito Luiz 

Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: “Dispõe sobre a autorização, ao Executivo Municipal, para 

promover a abertura de crédito especial suplementar no orçamento vigente no valor de 310 mil, e dá 

outras providências”. Sem mais, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Recebo em 

mãos, também, Ofício de nº 19/2021 de autoria do Exmo. Vereador Valdir de Oliveira. Solicito ao 

Secretário, ao 2º Secretário, que faça a leitura na íntegra do Documento, por gentileza. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: “Ofício nº  19/2021. Sumaré, 02 de março de 2021. Ao Exmo. Sr. Willian 

de Souza Rosa, Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Eu, Valdir de Oliveira, Vereador nessa 

Casa de Leis, venho por meio deste, em respeito ao protocolo de saúde atual, informar que não estou 

em condições de trabalho por motivo de Covid-19 na família. Conforme o comunicado anterior, meu 

irmão, José Carlos de Oliveira, testou positivo para o Covid-19. Neste momento, encontra-se internado 

na Unidade de Pronto Atendimento - UPA, recebendo os devidos cuidados. Como se não bastasse, 

minha mãe, Maria de Oliveira, testou positivo para o Covid-19 e segue em isolamento domiciliar. 

Sendo assim, por recomendação médica, considerando o contato e a convivência direta com meus 

familiares, permaneço em isolamento como medida preventiva, e informo a ausência na Sessão 

Ordinária do dia 2 de março de 2021. Por essa razão, de acordo com o Regimento Interno, solicito à 

V. Exa. que não seja atribuída a falta na Sessão a ser realizada, considerando a ausência justificada. 

Sem mais, apresento os meus protestos de elevada estima e consideração. Respeitosamente, Valdir de 

Oliveira, Vereador.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Mais uma vez, reforçamos o desejo 

de pronta recuperação a toda a família do Vereador Valdir de Oliveira e ao nosso querido amigo, José 

Carlos de Oliveira, que nós temos aqui um carinho muito grande: desejamos melhora e pronta 

recuperação. Esta Casa, Srs. Vereadores, recebe também, na data de hoje, às 10h39, de autoria do Sr. 

Kleber de Oliveira Silva, Representação por Quebra de Decoro Parlamentar em face do Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura, na íntegra, do Documento. “1º 

Secretário “André Fernandes Pereira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré e 

demais membros da Mesa Diretora dessa Casa de Leis: Kleber de Oliveira Silva, brasileiro, casado, 
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Servidor Público Municipal, RG 43.018.822-5, CPF 320.340.428-16, nascido em 23/05/1986, título 

eleitoral nº 306979260183, residente e domiciliado à Avenida Fuad Assef Maluf, 2055, Casa 132, Bela 

Vista,  Sumaré vem, respeitosamente, apresentar a presente Representação por Quebra de Decoro 

Parlamentar em face do Sr. Antônio dos Reis Zamarchi, Vereador, brasileiro, casado, com endereço 

na Câmara dos Vereadores de Sumaré, pela prática dos gravíssimos fatos a seguir apresentados. Dos 

fatos: Na Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Sumaré no último dia 23 de fevereiro de 2021, o 

Vereador representado, quando usava a palavra, fez as seguintes citações discriminatórias: ‘E apenas 

fiz o que o Direito me dá de colocar lá. A ação que foi feita, na íntegra, para nego ler, e nego leu, uai. 

E isso a gente usa para a rua direto, né? O nego faz isso, o nego faz aquilo. E isso aí, infelizmente, é o 

nosso linguajar, principalmente eu, que sou mineiro, costumo falar essas coisas para a rua. Ulisses, 

você sabe disso aí! Eu, meus maiores amigos que tenho, que eu tenho, meus compadres, meus 

padrinhos, graças a Deus, são pessoas negras. A minha esposa é morena’. Essa manifestação é 

atentatória ao Decoro Parlamentar, pois expressa o racismo estrutural do Parlamentar representado, 

consistente na subvalorização da natureza humana, sendo inadmissível que um representante do Poder 

Legislativo, eleito pelo povo, expresse em suas palavras manifestações de cunho discriminatório em 

face de qualquer etnia. Desta forma, considerando que a liberdade de expressão e Imunidade 

Parlamentar não são ilimitados e precisam respeitar os direitos previstos na Constituição Federal e 

demais legislações vigentes, se faz necessária a intervenção dessa Casa de Leis para que, diante do 

flagrante abuso de prerrogativa Parlamentar e da falta de Quebra do Decoro Parlamentar, seja cassado 

o mandato do Vereador representado. Do Direito: Da Quebra do Decoro Parlamentar. A declaração do 

Vereador representado pode até parecer simples, mas é cheia de conteúdo. Trata-se de um conteúdo 

preconceituoso que a sociedade brasileira não tolera mais nos dias atuais. A igualdade é prevista 

expressamente pela Constituição Federal como um objetivo a ser alcançado e um direito fundamental 

a ser tutelado, por ser essencial à dignidade da pessoa humana e, portanto, deve ser assegurada pelas 

instituições vigentes e por toda a sociedade. Consistem em objetivos fundamentais da República 

Federativa do Brasil, 4º: Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade 

e quaisquer formas de discriminação; Art. 5º: Todos são iguais perante a Lei, sem distinção de qualquer 

natureza, garantindo-se aos brasileiros e estrangeiros residentes no país, a inviolabilidade do direito à 

vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, grifo nosso. 6º : Sobre o tema em questão, 

já se manifestou o Ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal. ‘A Constituição determina que 

a igualdade deve ser alcançada por todas as Instituições Públicas e Privadas’. A Constituição de 1988 

agrega, como um dos objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil, a promoção do bem 

de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer forma de discriminação. Com 

o efeito, o Estado Democrático de Direito tem princípios que lhes são peculiares, dentre os quais, 

principalmente, o princípio da dignidade da pessoa humana, que pode ser entendido como um valor 

guia do ordenamento jurídico de um Estado dessa natureza e corresponde, em menor ou maior grau, 

ao elemento comum dos direitos fundamentais. Nesse sentido, o racismo pode ser definido como a 

denominação da discriminação e do preconceito, direta ou indiretamente, contra indivíduos ou grupos 

por causa de sua etnia ou cor. Por vez, o racismo estrutural tende a ser ainda mais perigoso por ser 

difícil percepção. Trata-se de um conjunto de práticas, hábitos, situações e falas embutidos em nossos 

costumes e que promovem, direta ou indiretamente, a segregação ou o preconceito racial. 10º: Como 

exemplo do racismo estrutural, podemos citar que é a adoção do eufemismo para se referir a negros ou 

pretos, como as palavras ‘moreno’ e ‘pessoa de cor’. Essa atitude evidencia um desconforto das 

pessoas, em geral, a utilizar as palavras ‘negro’ ou ‘preto’  pelo estigma social que a população negra 

recebeu ao longo dos anos. Porém, ser negro ou preto não é motivo de vergonha, pelo contrário, deve 

ser encarado como motivo de orgulho, o que derruba a necessidade de se suavizar as denominações 
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étnicas com eufemismo. Sobre a palavra ‘negro’, cumpre salientar que sua utilização em diversos 

memes gerou ampla discussão por diversos setores da nossa sociedade diante da sua conotação racista, 

sendo, inclusive, mencionada em inúmeras matérias publicadas na internet das quais destacamos. A 

língua varia com o contexto, mas não podemos esquecer que ela nasce a partir de uma disputa 

ideológica e não se desvencilha de suas origens. Além disso, também pode ser usada como ferramenta 

de poder: precisamos relembrar como a palavra ‘negro’ era usada no século XIX para compreendermos 

por que o atual meme é racista: quando os escravos eram cativos, castigados, as palavras ‘nego’ ou 

‘nega’ eram usados. Ou seja, o seu significado era acompanhado da ideia do negro como ser inferior, 

não humano, um animal fétido utilizado para trabalhar sem remuneração e passível de castigos e 

humilhações praticados por pessoas brancas. O racismo viajou no tempo em uma palavra que agora 

habita novos contextos e registros de expressão e informação. Por esta linha de pensamento, o mesmo 

termo ‘nego’ utilizado para inferiorizar outros seres humanos no século XIX, toma vários significados 

hoje, no século XXI, por causa do cenário atual em que não há mais escravidão oficial, segundo a 

Constituição. Para o Ministro Edson Fachin, do Supremo Tribunal Federal, a atribuição de valor 

negativo ao indivíduo, em razão da sua raça, cria as condições ideológicas e culturais para a instituição 

e a manutenção da subordinação, e também amplia o fardo desse manifesto atraso civilizatório e torna 

ainda mais difícil a já hercúlea tarefa de cicatrizar as feridas abertas pela escravidão, para que se 

construa um país, de fato, à altura do projeto constitucional nesse aspecto. É importante frisar que as 

tentativas do Vereador representado, de tentar justificar as suas palavras durante a Sessão Ordinária, 

apenas confirmaram a sua manifestação racista. Sobre esse comportamento do Vereador representado 

para tentar justificar o injustificável, é importante mencionar a manifestação proferida pela Dra. 

Roberta Bertoldo, Delegada de Polícia, por ocasião do relatório de conclusão do inquérito de 

indiciamentos dos seis suspeitos de envolvimento na morte do Sr. João Alberto Silveira Freitas, homem 

negro, espancado no Supermercado Carrefour em Porto Alegre,  em 19 de novembro de 2020. 

Consistentemente, ninguém se atribui detentor de preconceitos: os discursos são de que o Brasil é um 

país que sempre acolheu múltiplas raças, possui uma vasta diversidade cultural, portanto, não pratica 

o preconceito. Em nosso âmago, sabemos que é uma inverdade: diariamente, vemos gestos, olhares, 

expressões, atitudes dos quais se inferem a discriminação em quaisquer das suas formas pelas mais 

variadas razões. Cumpre frisar, ainda, que as palavras preconceituosas proferidas pelo Vereador 

representado causaram indignação na Sessão Plenária da Câmara Municipal e foram rechaçadas, 

imediatamente, por seus Pares que, inconformados com o ocorrido, advertiram o Parlamentar do seu 

comportamento inaceitável. Vereador Valdinei Pereira da Silva: ‘Quero discordar do Nobre Vereador, 

onde ele diz que é linguajar de mineiro. Eu também sou mineiro e não falo assim. Então, você me 

perdoe, mas se atente ao que o senhor fala, porque não inclua os mineiros nessa palavra, tá bom?’ 

Vereador Willian Souza: ‘A gente fica aqui atento: a família da minha esposa toda é mineira. Eu nunca 

ouvi esse ditado. Aliás, a mesma matéria que eu citei, ela disse que esse é o racismo institucional, né? 

Eles sempre têm uma desculpa. O Vereador acabou de ir na Tribuna, olha a frase que ele proferiu: ‘Eu 

tenho amigos negros, não sou racista’. Desculpa protocolar. Aliás, foi uma desculpa discutida, esses 

dias, no Supremo Tribunal Federal, com a mesma frase: ‘tenho amigos negros, não sou racista’. Olha, 

interpreta essa frase. Dá uma olhada nisso, leia um artigo sobre isso! Formado em Direito, sabe? Olha 

a posição, Vereador, ele vai e reafirma o racismo dele! ‘Tenho amigos negros’, ele classifica dentro 

do seu próprio rol de amigos, negros. Ele diz que todos são iguais, todos são tratados iguais. Por conta 

dessas frases racistas que os negros sofrem. ‘Tenho amigos negros vírgula’, disse o Vereador agora, 

pedindo desculpas, mas o coração dele não deixa ele corrigir. ‘Tenho amigos negros vírgula não sou 

racista’. Essa fase foi debatida por movimento nacional por vários juristas e ele repete ela. É uma 

desculpa protocolar. Eu não falo isso; a família da minha esposa toda é mineira; a minha mãe, o meu 
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pai e, olha, a minha mãe é cearense: nunca vi ela falar esse ditado. Eu não falo! Ele não me inclua nas 

suas palavras racistas. Não me inclua! Então, isso é um grande absurdo. Sobretudo, passar aí para o 

Vereador Ulisses, também, a liderança do novamente negro, sei lá! Parabéns, Vereador Ney”. Vereador 

Ulisses Gomes: ‘Eu até estranhei um pouco, né? Quando a palavra ‘mineiro’ foi proferida várias vezes 

na Tribuna. Meu Pai do céu! Eu sou mineiro, nascido em Minas Gerais, toda a minha família, mas eu 

não consigo entender como é que a gente ainda consegue concordar com o racismo e aceitar e proferir 

o racismo na década de hoje ainda. Na época de hoje! Essa coisa que vem lá da escravatura, e nós 

vem(F) combatemos isso há quantos anos? E nossos negros que sofreu na pele, nossos negros que 

ajudaram a construir este país e para não dizer parte do mundo; e ainda é, ainda, eu sou mineiro. Então, 

mineiro pode? Não é assim! Nós tem(F) que ter cuidado com as nossas palavras, nós estamos em uma 

Casa de Leis! Nós estamos em uma Casa que nós estamos legislando, nós estamos fazendo Leis. Então, 

não dá para mim aceitar que a palavra mineiro fica tão chula assim! Eu quero que seja respeitado isso! 

Eu sou mineiro e a minha família é mineira! Nós precisa(F) entender que hoje, o racismo, nós têm que 

banir ele do nosso meio. Não existe mais brincadeira, já foi o tempo de piadinhas! Nós já passou(F) 

por essa época das piadinhas, né? Os negros já sofreram demais! Acho que não dá para nós, agora, 

usar a palavra ‘mineiro’ para poder dizer que eu sou amigo dos negros. Piorou mais ainda! Ficou mais 

pior do que não tivesse falado! Então, Vereador, você me desculpa. Eu fui citado na Tribuna, você 

citou o meu nome aqui, por isso que eu estou falando. Eu estou indignado! Eu sou o Presidente da 

Comissão dos Direitos Humanos e eu não posso concordar e aceitar e ouvir, um palavreado desses! Eu 

sou do Partido dos Trabalhadores, aonde defendemos a nossa causa. Racismo, defender o racismo, 

para nós, hoje é crime! Nós tratamos desse jeito. Nós não apoiamos e não aceitamos ouvir essa palavra; 

e não aceitamos ouvir, ainda, usar os mineiros como uma ponte para poder pedir desculpas. O senhor 

me desculpa, mas não poderia deixar de indignar essas palavras. Obrigado, Sr. Presidente’. Com efeito, 

o Decoro e a Ética são atributos inerentes à atividade Parlamentar, sendo o seu respeito uma obrigação 

dos agentes públicos que desempenham, para o povo, a atividade de representar os seus interesses. 

Sobre o Decoro Parlamentar, o Prof. Miguel Reale ensina que: ‘Assim sendo, quando a Constituição 

se refere a Decoro Parlamentar, entra pelos olhos que quer significar a forma de comportamento do 

Parlamentar de conformidade com as responsabilidades das funções que exerce perante a sociedade e 

o Estado’. Assim, diante de todo o exposto, não há como negar que a fala do Vereador representado 

evidencia a Quebra de Decoro Parlamentar por afrontar o nosso atual estágio civilizatório, bem como 

os valores fundamentais do Estado Democrático de Direito, sendo necessária a ação imediata desta 

Casa de Leis a fim de expurgar o representado da Casa do povo, pois, numa democracia, não se pode 

permitir que, em nome do povo, usando uma prerrogativa que privilegia o debate, o dissenso e as 

opiniões se façam manifestações racistas. Da admissibilidade da denúncia: O Decreto Lei nº 201/ 67, 

estabelece que, Art. 7º: ‘A Câmara poderá cassar o mandato do Vereador quando proceder de modo 

incompatível com a dignidade da Câmara ou faltar com decoro na sua conduta pública. O processo de 

cassação de mandato de Vereador é no que couber o estabelecido no Art. 5º desse Decreto de Lei. Art. 

5º: A denúncia escrita da infração poderá ser feita por qualquer eleitor, com a exposição dos fatos e a 

indicação das provas. Se o denunciante for Vereador, ficará impedido de votar sobre a denúncia e de 

integrar a Comissão processante, podendo, todavia, praticar todos os atos de acusação. Se o 

denunciante for o Presidente da Câmara, passará à Presidência o substituto legal para os atos do 

processo, e só votará se necessário para completar o quórum de julgamento. Será convocado o suplente 

do Vereador impedido de votar, o qual não poderá integrar a Comissão processante’. Nesse sentido, 

dispõe a Lei Orgânica Municipal e o Regimento Interno da Câmara Municipal, Art. 32 da Lei Orgânica: 

‘Perderá o mandato o Vereador cujo procedimento for declarado incompatível com o Decoro 

Parlamentar’. [Falha no áudio] ‘2º: Nos casos do Inciso I, II e VII desse artigo, a perda do mandato 
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será decidida pela Câmara Municipal por voto aberto de maioria de 2/3, mediante provocação da Mesa 

Diretora ou de Partido Político representado no Legislativo, assegurada a ampla defesa e o devido 

processo legal’. Art. 54 do Regimento Interno: ‘Perderá o mandato o Vereador cujo procedimento for 

declarado incompatível com o Decoro Parlamentar’. 21: Cumpre salientar que o Regimento Interno da 

Câmara Municipal estabelece, ainda, deveres para os Parlamentares cuja inobservância pelo Vereador 

representado ocorreu, seja pelo desrespeito à Constituição Federal, seja pelo abuso de suas 

prerrogativas, considerando assim, a Quebra do Decoro Parlamentar. Art. 42: ‘São deveres do 

Vereador, além de outros previstos na Constituição Federal, na Lei Orgânica do Município e na 

Legislação, respeitar, defender e cumprir as Constituições Federal e Estadual, Lei Orgânica do 

Município e demais Leis. Usar de suas prerrogativas, exclusivamente, para atender ao interesse 

público’. Art. 56: ‘Considera-se procedimento incompatível com o Decoro Parlamentar, sujeito à perda 

de mandato: abuso das prerrogativas asseguradas aos Membros da Câmara Municipal’. 22: Sobre o 

tema em questão, o Supremo Tribunal Federal já asseverou que: ‘Os direitos individuais, conquanto 

previsto na Constituição, não podem ser considerados limitados e absolutos em face da natural 

restrição resultante do princípio da convivência das liberdades, pelo que não se permite que qualquer 

deles seja exercido de modo danoso à ordem pública e às liberdades alheias. Fala-se hoje não mais em 

direitos individuais, mas em direitos do homem inserido na sociedade, de tal modo que não é de 

exclusivamente com relação ao indivíduo, mas com enfoque de sua inserção na sociedade e se 

justificam no Estado Social de Direito, tanto aos direitos como às limitações’. Art. 595395, Relator 

Ministro Celso de Melo, julgado em 20/06/2007, publicado em DJ 03082007 pp. 00134. 23º: Assim, 

não há como negar que a conduta do Vereador representado configura enorme abuso das prerrogativas 

Parlamentares, violação das normas previstas pela Constituição Federal e demais Legislações vigentes, 

além de revelar comportamento indigno de grande desrespeito à pessoa humana, devendo ser analisado 

pelo órgão competente dessa Casa de Leis, com a ampliação da sanção, de cassação do mandato 

Parlamentar. Dos pedidos: Pelo exposto, requer à V. Exa. e aos demais Membros da Mesa Diretora, a 

instauração do processo disciplinar para apurar a prática de conduta atentatória contra a ética e Decoro 

Parlamentar pelo Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, com a aplicação da sanção de cassação do 

mandato Parlamentar, a produção de provas por todos os meios admitidos, em especial, que se junte 

apresente a cópia do vídeo da Sessão Ordinária do dia 23 de fevereiro de 2021, no exato momento em 

que o representado proferiu as manifestações mencionadas na presente representação, bem como a Ata 

da referida Sessão Plenária. Termos em que pede deferimento. Sumaré 2 de março de 2021, Kleber de 

Oliveira Silva.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: A Representação por Quebra de Decoro 

Parlamentar em face do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, recebido por esta Casa de Leis por 

Protocolo Administrativo 148/2021, no dia 02/03/21, às 10 horas e 39 minutos. Há exposição dos fatos, 

devidamente assinado, juntado documento de identidade, título de eleitor, comprovante de endereço 

em anexo. Pelo Decreto 201, de 67, os Parlamentos abordavam e decidiam, nas Sessões Plenárias em 

que se recebe, sobre o afastamento do Parlamentar ou sobre a abertura de uma CP. Esta Casa de Leis, 

na garantia dos direitos Parlamentares, na gestão passada, nós fundamos aqui e elaboramos uma 

Comissão de Ética e de Decoro Parlamentar. Para garantir ao Parlamentar todas as suas defesas e todos 

os seus mecanismos que possam ser utilizados e, também, aos demais Parlamentares. Neste sentido, 

esta Casa entende que não se aplica o Decreto de Lei 201/67 nesse pedido de Decoro Parlamentar, e 

esta Presidência enviará, amanhã, para a Comissão de Ética, na pessoa do Presidente da Comissão, que 

é o Ulisses, nós enviaremos a denúncia, as provas e aí, a Comissão de Ética dará o rito para que isso 

deva ocorrer. Então, nesse sentido, eu já recebo a Representação e envio à Comissão de Ética para que 

possa decorrer os prazos, da garantia de direito, das explicações, do contraditório, ouvir o denunciante, 

ouvir o Vereador, ouvir demais Vereadores e aquilo que achar necessário. Então, está recebida a 
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denúncia e enviada à Comissão de Ética. E aí, a Comissão de Ética (só para não... para os 

Parlamentares, né, às vezes, os Parlamentares querem cópia): depois, os pedidos devem ser feitos para 

a Comissão de Ética, tá? A Presidência hoje remete e envia para a Comissão de Ética. Não cabe à 

Presidência da Câmara, agora, dar o rito. Então, os senhores que quiserem ter acesso, que quiserem 

algo do tipo, ou mesmo o denunciante, devem pedir para o Presidente da Comissão e ele vai dar o 

parecer necessário. Feita a leitura das Correspondências recebidas e dos Documentos apresentados 

pelos Srs. Vereadores, eu peço... solicito... a inversão da pauta, se não houver objeção: nós temos aqui 

a Delegada de Polícia da Delegacia da Mulher e ela está de plantão, então, nós temos uma Moção. Eu 

peço... e ela precisa ir embora, então, não daria para esperar o momento da Moção. Eu pergunto ao 

Plenário se há objeção. Fazer uma votação simbólica. Ao invés de fazer a leitura das Indicações, 

passaríamos agora à leitura das Moções e a primeira Moção seria da DDM. Os favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários que se manifestem. Está aprovada a inversão da pauta. Solicito, então, ao 

Exmo. Vereador Rodrigo, 2º Secretário da Mesa Diretora, que inicie fazendo a leitura da DDM de 

autoria deste Vereador. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção número 54/2021. “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com grande entusiasmo e otimismo que apresento 

esta Moção de apoio à Delegada Dra. Natália Alves Cabral, recém-titular da DDM (Delegacia de 

Defesa da Mulher de Sumaré), especializada no atendimento de mulheres, crianças e adolescentes 

vítimas de violência física, moral e sexual. A posse da Delegada é uma reivindicação antiga deste 

Parlamentar, demais autoridades e da população com a Cidade, visto que os atendimentos da DDM 

são especializados e requerem ainda mais sensibilidade no atendimento às queixas de agressão, estupro 

ou ameaça, por exemplo. Infelizmente, ocorrências de violência doméstica são comuns em nossa 

Cidade, mas a vítima não se sente encorajada a denunciar agressor quando não recebe apoio do Poder 

Público. Em 2020, a DDM de Sumaré instaurou 427 inquéritos policiais, com 47 presos em flagrante 

ou por mandado, segundo dados da SSP (Secretaria de Segurança Pública). Nos últimos cinco anos, 

os casos de feminicídio dispararam na RMC (Região Metropolitana de Campinas), passando de 3 para 

15 mulheres assassinadas pelos companheiros. O mais recente caso vitimou a Empregada Doméstica 

Adriane Regina Gomes Pinha, de 30 anos, moradora do Jardim Manchester, no dia 12 de fevereiro. 

Portanto, Sr. Presidente, para quem requeiro na forma regimental, e depois de ouvido o Plenário, que 

conste na Ata dos trabalhos a referida Moção de apoio à Delegada Dra. Natália Alves Cabral, para que 

tenha nesta Casa de Leis o suporte necessário para desempenhar um trabalho de excelência em função 

da proteção das mulheres de Sumaré. Sala das Sessões, 2 de março de 2021. Willian Souza, Vereador 

Presidente.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: A Moção de Apoio à Delegada Dra. Natália 

Alves Cabral, de número 54/2021, de autoria desse Vereador, está em discussão. Eu solicito ao 1º 

Secretário que assuma a Presidência desta Casa para que eu possa ir à Tribuna. “1º Secretário “André 

Fernandes Pereira”: Com a palavra, Presidente, Vereador Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Sr. Presidente em exercício, Srs. Vereadores, público presente, aqueles que nos 

acompanham pela internet, a imprensa e os Servidores dessa Casa. É com muito prazer e com muita 

alegria e entusiasmo, e otimismo, que subo à Tribuna dessa Casa. Subo à Tribuna dessa Casa para 

relatar e para dizer um pouquinho sobre a questão das mulheres na nossa Cidade. Quando a gente diz 

que lugar de mulher é onde ela quiser e não onde mandam, onde a sociedade manda, determina, ou 

onde o machismo determina, a gente não diz isso só da boca para fora: a gente diz isso na prática. E 

quando diz que lugar de mulher é onde ela quiser, fica a prova aqui hoje: até como Delegada de Polícia, 

que muita gente acha que é uma função só para homens e que as mulheres não têm capacidade técnica, 

administrativa, de força para poder assumir. Isso não é verdade. Na verdade, esse machismo 

implementado e essa diminuição do direito das mulheres, enraizado na sociedade, faz com que esse 

tipo de comentário, cada vez, mais machuque as mulheres com os seus assédios sexuais, assédios 
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profissionais e outros tipos de assédio. As mulheres cada vez mais têm assumido papéis importantes 

no mercado de trabalho e na sociedade. Em lugares em que os homens jamais pensaram em vê-las e 

que os homens jamais pensaram em ter que dar até esclarecimento e depoimento. E nesse sentido, a 

gente recebe, na Cidade de Sumaré, com muita alegria, e definitivamente porque sempre, depois de 

um bom tempo, foi tido por funções temporárias, a Dra. Natália, que assume a Delegacia da Mulher, 

de Defesa da Mulher da nossa Cidade de Sumaré. Esta Casa não podia se furtar ou ignorar esse 

recebimento tão importante. Uma Delegada mulher que assume a responsabilidade. Um pleito dessa 

Casa que, por diversas vezes, fez Moções; eu estive, pessoalmente, com o Secretário de Segurança 

Pública do Estado apelando para que viesse uma mulher à frente da DDM. Não poderia ser um homem: 

o homem não ia entender uma outra mulher que iria denunciar e, além de tudo, a gente tem várias 

outras causas que os homens até forçam a barra para fazer algum tipo de depoimento ou colocando a 

culpa sempre na mulher. Nada melhor que uma mulher para entender uma outra mulher. E este pleito, 

que fizemos na Secretaria do Estado da Segurança Pública, foi atendido: Dra. Natália chegou à Sumaré 

e esta Casa a recebe nesta tarde. A recebe, inclusive, no Plenário (inclusive, daqui a pouco, deve fazer 

o uso da palavra a convite da Presidência desta Casa). Nós queremos aqui desejar à Dra. Natália força, 

coragem, determinação e sucesso, e colocar o Legislativo como escudo importante para o exercício da 

sua função à frente da DDM. Dizer que é com muita alegria que nós a recebemos na Cidade de Sumaré 

e no exercício da sua função. Sobretudo, numa Casa completamente machista (que só tem homens, 21 

homens), e que nós estamos aqui abordando esse assunto, é necessário que possamos desconstruir o 

machismo que temos entre nós e, cada vez mais, desconstruir toda essa imagem e toda essa tentativa. 

Dentro da Câmara a gente tenta fazer isso cotidianamente, tentando cada vez mais instruir e diminuir 

essa cultura absurda. A minha esposa, a Denise (que está no Plenário), ela sempre teve a iniciativa de 

fazer Campanhas como essa, de muito bom grado e de muita força, para poder instruir esse ambiente 

da Câmara Municipal. Sempre pedi aos Srs. Vereadores, desde a outra Legislatura, que respeitassem 

as mulheres desses corredores, as que exercem a função, as que vêm dentro desta Casa e as que estão 

aqui dentro desse Departamento. É muito comum o tipo de assédio dentro dos ambientes de trabalho 

com as mulheres que sofrem cotidianamente com isso. Muita gente pode achar que é besteira, mas não 

é. Só elas sabem o que elas passam. Só elas sabem o que elas passam quando a roupa que vestem, o 

jeito que andam e, às vezes, a culpa ou as brincadeiras absurdas que elas sofrem nos seus ambientes 

de trabalho. Prova disso é o aumento do feminicídio na Cidade de Sumaré, é o aumento da cultura do 

estupro, é o aumento da violência e a tentativa de diminuir as mulheres em palavras e em brincadeiras 

de mau gosto ou em assédios que acontecem. Comentava com a minha esposa, Sr. João, no domingo, 

que eu tinha ido à Delegacia da Mulher, Vereador Alan, doutor, Advogado, e eu tinha dito à minha 

esposa, eu falei: “Como que é difícil, deve ser, para a Dra. Natália, que chega na Cidade onde só têm 

Delegados homens, investigadores, na sua maioria, homens, e que ela vai ter que enfrentar toda essa 

situação e a dificuldade que tem para o exercício da sua função”. Mas a gente sabe que o preparo, a 

capacidade e a força feminina vai mostrar com essa coragem para botar muita gente que comete crime 

contra a mulher, que bate em mulher, que xinga mulher, que faz abusos sexuais, dentro da cadeia. 

Espero, Dra. Natália, que pelas mãos da senhora, possa ir muito machista para trás das grades: para 

entender que as mulheres podem frequentar o lugar que quiser, vestir o que quiser, andar do jeito que 

quiser e trabalhar onde quiser. Nesse sentido, é necessário que essa Casa, cada vez mais, venha a 

trabalhar para defender o direito das mulheres. Este Vereador tem algumas Leis importantes nesse 

sentido: a Lei , por exemplo, que institui a Sala Rosa na UPA, que alguns Vereadores ajudaram a 

construir, pela Comissão dos Direitos Humanos; a Lei que institui a Parada Segura para mulheres, após 

as 9 horas da noite, que possam descer no ponto de ônibus mais seguro, é Lei também deste Vereador; 

a Lei da Patrulha Maria da Penha, que a Guarda Municipal recebeu, que é Lei minha e do Deputado 
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Dirceu Dalben (que, na época, era Vereador); e outras mais Leis como, por exemplo, avisos nos 

comércios do Disque-Denúncia contra assédio e contra abuso sexual, entre outras Legislações. Mas 

agora é hora de avançar: é hora de a gente compor, nesta Casa, uma frente ampla de defesa das 

mulheres; compor, com a DDM, com a Delegacia da Mulher; compor com o Ministério Público, com 

a Prefeitura de Sumaré e fazermos com que a DDM, Vereador Sílvio, tenha força total para o combate 

ao machismo, ao feminicídio e contra todo o tipo de violência contra a mulher. Precisa de uma estrutura 

melhor, conversei agora há pouco com o Prefeito Luiz Dalben, Prefeito Luiz Dalben falou: “Vamos 

pegar essas pautas e vamos colocar em prática cada uma delas”. Estive lá conversando com elas e fui 

muito bem recebido. Aliás é importante que os Vereadores acompanhem cada vez mais esse trabalho; 

a Liah(F) Carvalho, que está aqui também em Plenário; Investigadoras, Escrivãs; a Tatiane, né, que 

também trabalha na DDM e que fazem um trabalho espetacular defesa às mulheres, relataram para 

mim diversos casos. É necessário, então, Srs. Vereadores, que a gente receba, com muito bom grado, 

a Dra. Natália na Cidade de Sumaré, e comece a trabalhar com legislações que defendam o direito da 

mulher, definitivamente. É importante que a gente diminua; que a Guarda Municipal tenha aparatos, 

preparos para poder fazer o trabalho, para garantir as medidas protetivas daquelas mulheres que, às 

vezes, sofrem uma separação, têm que tocar a sua vida e o ex-marido acha que é uma propriedade a 

mulher, que tem uma plaquetinha ali de propriedade dele e não deixa a mulher tocar a vida e fica 

perturbando, fica ameaçando, fica indo no portão... É necessário que a Guarda Municipal tenha um 

combate, um protocolo para poder combater isso. É necessário que a gente crie alternativas. Este 

Vereador fez uma Lei, também, do Auxílio Moradia às mulheres que são expulsas de casa, espancadas, 

violentadas: têm direito ao auxílio moradia por seis meses na Cidade de Sumaré (Lei nossa, aprovada 

por vocês, foi apresentada por este Vereador) para garantir às mulheres um lugar seguro; o Lar da 

Mulher, que quando ela é retirada de uma violência, a DDM possa apresentar; todos esses mecanismos 

são importantes para as mulheres de vulnerabilidade social e por vulnerabilidade da violência. Mas, 

sobretudo, é importante uma conscientização, é importante uma conversa, é importante uma conversa 

na Secretaria de Educação. Mulher não tem que apanhar, não tem que acontecer absolutamente nada 

disso. É por isso que a gente tem que ser cada vez mais duro nisso, Vereador João Maioral; e nessa 

tarde, esta Casa vai apreciar um Projeto de Lei da minha autoria, 24/2021 (e agradeço Vereador Hélio 

e os demais da Comissão de Justiça e Redação pelo Parecer Favorável, que os senhores postergaram) 

e que “Dispõe sobre a proibição de condenados, pela Lei Federal Maria da Penha, de assumirem cargos 

comissionados, bem como serem contratados, prestarem serviço ou receberem incentivos públicos 

municipais e dá outras providências”. Será votado hoje: de antemão eu peço o voto de todos os 

Vereadores. Acredito que os senhores não querem passar a mão na cabeça de nenhum machista, de 

ninguém que violenta mulher, que quer bater em mulher; e aqueles que estão de fora, que querem ter 

um cargo comissionado ou concursado, não bata em mulher! Porque, cada vez mais, o caminho da 

sociedade tem que ser difícil para gente que violenta mulher, que faz estupro, que bate em mulher, ou 

que mantém mulher em cárcere privado ou coisa parecida! Este Projeto de Lei tem que servir de 

exemplo para que respeite as mulheres. “Ué, mas é muito duro isso!” Duro é mulher ter que apanhar, 

ser estuprada, a força é desproporcional! Mulher não é propriedade de ninguém, isso é um absurdo 

descabido! Então hoje, Sumaré pode servir de exemplo para as outras cidades, e eu peço o voto 

favorável dos senhores no momento do Projeto de Lei, para que a gente possa proibir. Se o cara bateu 

na mulher, foi condenado pela Lei Maria da Penha, não tem que trabalhar no Serviço Público! Peço 

dois minutos para a conclusão, Sr. Presidente--[Falas sobrepostas] “1º Secretário “André Fernandes 

Pereira”:  Permitido--[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: --Não tem que 

trabalhar no Serviço Público! Não tem que ter Entidade, não tem que receber o dinheiro público! 

Porque, senão, o patrimônio público estará patrocinando aqueles que querem bater em mulheres. E 
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este é um gesto importante para os machistas entenderem que o caminho fica cada vez mais difícil se 

agredirem ou violentarem as mulheres. Nesse sentido, eu desejo aqui boa sorte à Dra. Natália, presto 

a congratulação à Liah(F) e à Tatiane, uma homenagem respeito da Presidência dessa Casa e deixo 

aqui: em 2020, a DDM de Sumaré registrou 427 inquéritos! 427 inquéritos. 54 estupros, 37 pessoas 

com perfis em vulnerabilidade, 47 presos em flagrantes por mandatos e o registro de aumento de 3 

para 15 casos de feminicídio na Região Metropolitana de Campinas. O caso mais recente foi ocorrido 

no Jardim Manchester e que chocou a todos nós, não é? E este é um exemplo, porque... porque mexeu 

na moto, tem que morrer e tem que apanhar. Isso não pode mais acontecer. Eu deixo aqui o meu 

respeito a todas as mulheres sumareenses, que é onde eu legislo; eu quero deixar aqui as mulheres 

como um prato importante no nosso mandato e tenho certeza que a gente, cada dia mais, vai combater 

o machismo, dar apoio à Delegacia da Mulher e dar apoio a todos aqueles que querem combater a 

violência da mulher. E que nós todos possamos entender que lugar de mulher é onde ela quiser e não 

aonde a gente quer. Sobretudo, Dra. Natália: vida longa, sucesso e seja muito bem-vinda à querida 

Cidade de Sumaré. Muito obrigado, Sr. Presidente. A Moção está em discussão. “Vereador “José 

Adílson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Posso falar aqui? “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adílson 

Pereira dos Santos”: Gostaria de subscrever a Moção. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: É 

um prazer ter a assinatura de V.Exa. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador André.“1º 

Secretário “André Fernandes Pereira”: Peço permissão para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Quero 

parabenizar V. Exa. pelas palavras, pela Moção... e também gostaria de estar subscrevendo com V. 

Exa. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será um prazer também a assinatura de V.Exa. 

“Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Gilson Caverna. “Vereador “Gílson Gomes 

Ferreira”: Posso falar daqui mesmo, Presidente? “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: Presidente, eu também peço licença 

para subscrever essa Moção do senhor. Parabéns, tá? “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será 

um prazer ter a assinatura de V. Exa. A Moção continua em discussão. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo.“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Eu peço para poder falar daqui. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. 

“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Presidente, eu parabenizo por essa grande Moção; 

parabenizo, também, pela doutora: que possa estar aí atuando no nosso Município e, com certeza, fará 

um grande trabalho e nossas mulheres, aí agora, com certeza, estarão em boas mãos. Eu peço para 

subscrever junto com o senhor a Moção. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será um prazer a 

assinatura de V. Exa. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente-- 

[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Ney 

do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito a permissão para falar daqui mesmo--

[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Valdinei Pereira da Silva”: Primeiramente, eu quero parabenizar V. Exa. pela bela Moção, desejar 

as boas-vindas para a Dra. Natália e dizer que Sumaré e as nossas mulheres ganham mais dignidade a 

partir desse momento. Obrigado, Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Obrigado, 

Vereador, é um prazer ter a assinatura de V.Exa. na Moção--[Falas sobrepostas]“Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço permissão 
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para falar daqui, Sr. Presidente--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “João Maioral”: Eu quero parabenizá-lo pela belíssima Moção, 

peço também a autorização para assinar a referida Moção e parabenizá-lo, porque é uma luta - hoje é 

uma conquista -, mas, uma luta do Sr. Presidente aí, desde o início desse mandato, de procurar que a 

nossa Delegacia DDM fosse atendida por uma Delegada. E parabéns, é uma conquista de uma luta do 

senhor, Sr. Presidente, parabéns!--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Obrigado, Excelência, obrigado e é um prazer ter a assinatura de V.Exa. A Moção--[Falas 

sobrepostas]“Vereador “João Maioral”: --Deus abençoe--[Falas sobrepostas]“Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Questão de ordem--“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem 

do Vereador--[Falas sobrepostas]“Vereador “Alan dos Santos Leal”: --peço autorização para falar 

daqui. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Vereador Alan. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Peço permissão para subscrever e parabenizo essa Moção, e também trago um abraço 

para a Dra. Natália do Delegado Dudu(F) Lima, Deputado Estadual: acabei de falar com ele e ele 

desejou boas-vindas à Dra. Natália! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Obrigado, Vereador 

Alan! Será um prazer ter a assinatura de V. Exa.--[Falas sobrepostas]“2º Vice-Presidente “Sílvio 

César Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente--“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão 

de ordem do Vereador Sílvio. “2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Peço permissão para falar 

daqui mesmo--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. 

“2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Eu quero parabenizar pelo Projeto, pela Moção, muito 

oportuna em momentos que estamos vivendo, difíceis, né, onde houve um aumento significativo de 

violência nos lares. Acho que é muito importante e peço, também, para que possa subscrever a presente 

Moção. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: É uma honra de ter a assinatura de V. Exa. na 

Moção e--“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente--[Falas 

sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Lucas-- [Falas 

sobrepostas]“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço permissão para poder estar falando daqui, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Gostaria de poder subscrever a Moção junto com o senhor e queria dar os parabéns 

não só pela Moção, e  sim, também, pelo Projeto, que vem num momento oportuno, neste momento 

de pandemia que vem aumentando a agressão nas residências e, mais uma vez, dar os parabéns para o 

senhor e para a doutora. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será um prazer ter a assinatura de V. Exa., Vereador Lucas. 

Questão de ordem do Vereador Tião Corrêa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Peço a 

autorização para falar daqui mesmo, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Parabéns, Presidente, pela Moção, 

né, e gostaria de subscrevê-la também e dizer à doutora: parabéns, que Deus abençoe, que seja 

bem-vinda à Sumaré, e estaremos aqui para dar todo o apoio para ela e, se precisar, estamos de portas 

abertas. Que Deus abençoe. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será uma honra ter a assinatura 

de V. Exa.--[Falas sobrepostas]“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Pela ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador, sempre Presidente, Joel 

Cardoso--[Falas sobrepostas]“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Peço permissão para falar daqui--

[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Parabéns pela Moção, Presidente, e dizer para a Dra. Natália que, parabéns 

por estar chegando no nosso Município, para estar colaborando no nosso Município e que seu trabalho 

cresça e frutifique ainda mais na nossa Cidade. Parabéns, Presidente! “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Obrigado, Vereador-- “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  



12 

 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui--[Falas sobrepostas]“Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Quero parabenizar o Vereador pela Moção, desejar boas-vindas à doutora; desejar muita sorte na nossa 

Cidade, muita saúde, enquanto ela tiver por aqui e espero que fique por muito tempo porque, como foi 

dito aqui, é uma luta muito grande, de longa data; Vereador Willian aí tem feito algumas ponderações 

durante o primeiro mandato e agora, com o segundo, não tem sido diferente. Eu quero deixar o nosso 

Gabinete, a minha pessoa, à disposição da Delegada no que precisar. Obrigado. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Obrigado, Vereador: suas palavras muito somam a esta tarde--[Falas 

sobrepostas]“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: --Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Peço 

permissão para falar daqui mesmo--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu quero parabenizá-lo pela Moção, 

tá, também pelo Projeto, e dar boas-vindas à Dra. Natália e dizer que essa Casa está de portas abertas 

a ela e o meu Gabinete também. Parabéns, mais uma vez, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Muito obrigado, Vereador Hélio, muito soma [Ininteligível]--[Falas sobrepostas] 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Presidente.“Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Peço permissão para falar do local--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Primeiro, eu quero parabenizar 

o Presidente, esse Vereador eu venho acompanhando desde o mandato passado essa luta, alguns outros 

Vereadores desta Casa; quero dar as boas-vindas à Dra. Natália, em nome dela, as boas-vindas e um 

trabalho excelente a todos da Delegacia, e dizer que o mandato desse Vereador, de todos os Vereadores 

dessa Casa, estão abertos para o que vocês precisem da gente. Obrigado, Sr. Presidente! Peço para 

subscrever também. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: É uma honra ter a assinatura V. Exa. 

na Moção. Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Gomes”: Eu peço permissão 

para falar daqui, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Ulisses Gomes”: Sr. Presidente, em primeiro lugar, eu queria pedir permissão para 

subscrever essa Moção e queria parabenizar você pela Moção e pelo Projeto (que eu já até, como 

Presidente da Comissão de Direitos Humanos, até já dei meu Parecer, todas as Comissões que passou, 

que eu tinha que dar Parecer, já foi dado nesse Projeto que nós vamos estar votando já hoje). Eu acho 

que, então, por isso quero te parabenizar, mais uma vez, pelo Projeto também. Eu quero dizer que, no 

dia 20, no dia 11 de março de 2020, o Vice-Governador esteve na nossa Cidade; ele veio apresentar 

algumas obras, né, para a Cidade e, naquela noite, eu pensei muito que eu pedia para o Vice-

Governador. Eu falei: “Eu não vou deixar o Vice-Governador ir embora sem entregar alguma coisa na 

mão dele”. E eu estou aqui, peguei, pedi até para o Assessor mandar uma cópia para mim, eu tenho o 

Ofício aqui: no dia 11 de março (que vai fazer um ano agora, próximo), o Vice-Governador esteve 

aqui, o Rodrigo Garcia, e eu imaginei que nós tínhamos uma luta muito grande em nossa Cidade que 

nós não tinha Delegada mulher, né? E nós tínhamos um desejo, era um desejo da Cidade, da Casa, que 

nós tivéssemos uma Delegada mulher na nossa Cidade para atender as nossas mulheres do nosso 

Município. E aí, naquela noite, eu pensei bem e eu falei: “Eu vou fazer um Ofício pedindo para o Vice-

Governador encaminhar para o Secretário de Segurança um pedido de uma Delegada em nossa 

Cidade”. Claro, que isso está com um ano isso, mas... a luta é assim, a luta é difícil. Mas chegou! 

Então, eu quero aqui parabenizar a Dra. Natália e dizer: seja bem-vinda à nossa Cidade! A nossa Cidade 

é carente de Delegada! Nós temos Delegados, também que é pouco (que também é carente, que nós 

estamos lutando, também para aumentar os nossos Delegados, inclusive, nós fizemos alguns atos aqui 

em frente à Delegacia, onde naquele momento os Vereadores todos acompanharam, o Cláudio Meskan, 
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o ex-Vereador, era Vereador naquele momento, e também fez uma luta muito grande com os 

Deputados da época, que eram do Partido dele) e a gente fez vários atos aqui, em defesa, né, da nossa 

população. O que eu quero dizer, Delegada, Dra. Natália, seja bem-vinda; o Gabinete desse Vereador 

também está à disposição, assim como eu sei, tenho certeza, que de todos os Vereadores, de toda esta 

Casa, estão à disposição da senhora e da sua equipe para que a gente possa apoiá-la, para que a senhora 

possa desenvolver um trabalho na nossa Cidade, um trabalho que está chegando numa boa hora: é de 

grande importância, é de grande valia a sua presença na nossa Cidade, até para proteger as nossas 

mulheres. Parabéns, Presidente! Parabéns pela Moção, parabéns pelo Projeto e eu peço autorização 

para subscrevê-la. Obrigado--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Será um 

prazer ter a assinatura de V. Exa., muito obrigado pelas palavras, a Moção continua em discussão. Não 

havendo mais oradores... Depois, se algum Vereador quiser acrescentar algo, a gente abre antes da 

votação. Pelo Art. 129, Inciso III, do Regimento Interno desta Casa, diz que: “Durante as Sessões, 

somente os Vereadores poderão permanecer no recinto do Plenário”. O parágrafo 3º diz: “Os visitantes 

recebidos no Plenário, em dias de Sessão, poderão usar a palavra para agradecer a saudação que lhe 

for feita pelo Legislativo.” Com base nesses Artigos do Regimento Interno desta Casa, eu convido a 

Ilma. Sra. Dra. Natália Alves Cabral, Delegada Titular da DDM  (Delegacia de Defesa da Mulher) 

para que utilize a Tribuna desta Casa de Leis. “Dra. Natália Alves Cabral” Boa tarde, senhoras e 

senhores! Agradeço imensamente o convite para estar aqui hoje à tarde com vocês; é uma honra imensa 

ser a nova Delegada Titular aqui do Município de Sumaré, da DDM; eu sei o quanto o Município 

necessitava de uma Delegada que permanecesse aqui, se dedicando integralmente à DDM, e que essa 

era uma pauta que todos os senhores buscaram por bastante tempo; e é uma honra poder estar aqui na 

data de hoje. A Polícia Civil de São Paulo, cada vez mais, objetiva o combate de toda a forma de 

violência doméstica. E na DDM de Sumaré, nós prezamos e tentamos aprimorar, cada vez mais, o bom 

atendimento e o acolhimento às vítimas de violência doméstica. Infelizmente, nós sabemos que a 

violência doméstica está crescendo cada vez mais, e nós estamos aqui para prestar o melhor 

atendimento a essas mulheres aqui do Município de Sumaré (não só às mulheres, como às crianças e 

os adolescentes). A DDM não é uma Delegacia de Polícia comum: ela tem uma função social 

importantíssima, que é acolher vítimas em estado de vulnerabilidade social, psicológica, financeira; 

são mulheres vítimas de toda a forma de violência, das mais “leves”, entre aspas, às mais brutais; então, 

eu, e minha equipe, temos que ter um preparo para atender essas vítimas com sensibilidade, sem 

julgá-las e aplicando a Lei corretamente. O principal objetivo da DDM de Sumaré é prestar o 

atendimento acolhedor e digno a todas as mulheres do Município, independentemente de etnia, de 

crença, credo; mulheres cisgênero e transexuais, de toda orientação sexual: todas essas mulheres serão 

bem-vindas na DDM. Violência doméstica é crime e nós estamos aqui para combatê-lo. Eu, minha 

equipe (a Liah(F) está aqui), agradeço o convite novamente; a Polícia Civil do Estado de São Paulo, 

na minha pessoa, na Delegacia de Defesa da Mulher de Sumaré, está aqui para atender às necessidades 

de todas as mulheres e menores do Município. Muito obrigada, contem com a DDM. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Muito obrigado, doutora! A gente agradece. Por conta do Covid nós não 

vamos fazer aquele registro aqui, mas, se sintam homenageadas e recebidas pelo Legislativo desta 

Casa. Obrigado pela presença, obrigado por terem deixado o plantão para virem até aqui. A Moção 

continua em discussão. Não havendo mais oradores, em votação. Votação encerrada. 19 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção de Apoio à Delegada Titular da DDM 

Sumaré. Solicito ao 1º Secretário que siga fazendo a leitura das Moções. “1º Secretário “André 

Fernandes Pereira”: Moção número 52/2021. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré. Tenho a honra e a satisfação de apresentar a essa Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação aos idealizadores e produtos do Projeto Hip-Hop nos Prédios, que resultou na produção 
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de um videoclipe lançado no YouTube, no dia 26 de fevereiro de 2021, gravado no Jardim das 

Estâncias, no Matão, e no Condomínio Gênova, no Jardim Denadai, em Sumaré. O Hip-Hop nos 

Prédios foi escolhido no concurso de ideias do Projeto De Mãos Dadas, idealizado pelo morador do 

Condomínio Serra Negra, Rogério Lombas. O objetivo era reunir a comunidade em torno da cultura 

hip-hop e da arte na periferia, envolvendo música, dança e grafite. O hit foi interpretado em conjunto 

pelos grupos 220 Rap, Papo Reto Hip-Hop, Deny Boy, Raquel Araújo, LK 019, Leoni e Safitamemo. 

A produção musical foi feita pelo vocalista do grupo A Família, Denis Preto Realista, enquanto a 

produção e edição de vídeo foram feitas por Vinícius Henrique, o tsumano(F). As filmagens e a 

produção de audiovisual foram feitas em parceria com a Black Produtora, no Jardim Denadai, tendo a 

direção geral de Márcio Rap e Ellen Kézia. Portanto, Sr. Presidente, para reconhecer a capacidade 

cultural dos artistas da nossa Cidade, envolvendo toda a comunidade dos predinhos populares do 

Matão e da Área Cura, requeiro, na forma regimental e após ouvido o Plenário, que seja encaminhada 

a referida Moção de Congratulação aos idealizadores e participantes do Projeto Hip-Hop nos Prédios, 

fruto da Lei Aldir Blanc. Sala das Sessões, 02 de março de 2021, Exmo. Sr. Presidente, Willian Souza.” 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: A Moção de Congratulação aos idealizadores e 

participantes do Projeto Hip-Hop nos Prédios, fruto da Lei Aldir Blanc, está em discussão. Senhores, 

peço o Voto de Congratulação a todo o pessoal do Hip-Hop nos Prédios, que foi fundado na região da 

Área Cura, os idealizadores que fizeram esse trabalho fantástico, né? E na pessoa do Márcio Rap, que 

idealizou, que é a direção geral, e a sua esposa, a Ellen Kézia, que fizeram um trabalho muito 

importante. Isso foi fruto da Lei Aldir Blanc, né, que fez toda uma legislação, o financiamento, né, 

Raí? O senhor, que estava Secretário de Saúde, de Cultura, fez todo o acompanhamento, e hoje eles 

fizeram um trabalho fantástico! Incentivando os prédios, incentivando a cultura dentro de todo o 

Projeto, então, nós estamos aqui dando todo o apoio e o reconhecimento desta Casa, na pessoa do 

Márcio Rap e da Ellen Kézia, e de todos aqueles que estão idealizando e organizando o Hip-Hop nos 

Prédios (que fica no Condomínio Serra Negra), né, e nós queremos aqui deixar um grande abraço a 

todos eles e o reconhecimento público pelo Projeto Cultural, Social idealizado de maneira muito 

importante. Eu iria até passar o vídeo aqui, mas é um pouquinho longo; e até na minha página eu fiz 

questão de publicar para mostrar todo o trabalho que eles foram capazes de fazer, com o 

“incentivação” de grafite, com a “incentivação”... de todo um estúdio que foi criado, que foi colocado 

de maneira muito ímpar e muito importante. Então, nesse sentido, eu deixo Votos de Congratulação 

ao Projeto Hip-Hop nos Prédios. A Moção de número 52/2021 está em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. Encerrada a votação. 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovada 

a Moção de Congratulação. Solicito ao 1º Secretário que siga fazendo a leitura das Moções. “1º 

Secretário “André Fernandes Pereira”: “Exmo. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Moção 

número 53/2021. Tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente 

Moção de Congratulação à Campanha da Fraternidade da Igreja Católica, na pessoa do Padre Emerson 

Ginetti.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pela ordem, Vereador. O Padre, na verdade, quero 

pedir Vista dessa Moção, se os senhores autorizarem, porque o Padre Emerson viria até aqui para poder 

fazer uma fala: ele quer apresentar a Campanha da Fraternidade para a Casa. Porém, ele teve que 

resolver uma questão. Então, eu acho que seria importante ler com a presença do Padre no Plenário. 

Eu peço Vistas dessa Moção. Os favoráveis ao pedido de Vista permaneçam onde estão, os contrários 

que se levantem. Está aprovado o pedido de Vista por tempo regimental. “1º Secretário “André 

Fernandes Pereira”: Moção número 55/2021. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré. Tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação ao Exmo. Deputado Estadual Dirceu Dalben, Deputado Federal Carlos Zarattini, 

Prefeito Luiz Dalben e à CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz), pelo início das obras que irá 
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regularizar a energia elétrica da Vila Soma, proporcionando mais segurança, dignidade e cidadania 

para os moradores e moradoras. O direito à moradia citado constitucionalmente, é um mecanismo para 

garantir as mínimas condições de dignidade para as pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Junto com isso, existem outras necessidades fundamentais, como o acesso aos serviços públicos, 

saneamento básico e abastecimento de energia elétrica regular com segurança. Semana passada, agora 

histórico dia 25 de fevereiro de 2021, a CPFL instalou o primeiro poste da Companhia Vila Soma. Este 

avanço é fundamental para dar início nas obras de campo e regularizar definitivamente a energia 

elétrica do bairro, representa uma grande conquista dentro do histórico de lutas das famílias. Com isso, 

10 mil pessoas terão direito à energia regular com segurança e a dignidade que merecem. Cumpre 

ressaltar o empenho das autoridades municipais, estadual e federal que, por sua vez, atuaram (e 

continuam atuando) em conjunto para garantir a continuidade do processo de regularização da Vila 

Soma, com ‘celebridade’ ímpar. Nesse sentido, as ações continuam se materializando e proporcionam 

a dignidade devida para as 2784 famílias. Portanto, Sr. Presidente, pelo início das obras que irá 

regularizar a energia elétrica da Vila Soma, proporcionando mais segurança, dignidade e cidadania 

para os moradores e moradoras, requeiro, na forma regimental, e após ouvido o Plenário, que seja 

encaminhado a referida Moção de Congratulação aos Exmos. Deputado Estadual Dirceu Dalben, ao 

Deputado Federal Carlos Zarattini, Prefeito Luiz Dalben e à Companhia Paulista de Força e Luz. Sala 

das Sessões, 2 de março de 2021. Exmo.  Presidente Willian Souza.” “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: A Moção de Congratulação de número 55/2021 está em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. Encerrada a votação. 16 votos favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovada 

a Moção. Solicito ao 2º Secretário que siga fazendo a leitura das Moções. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Moção número 47/2021. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, considerando que a região do bairro Jardim Maria Antônia, nesta 

Cidade de Sumaré, não conta com nenhuma agência bancária. Considerando que os munícipes 

precisam se deslocar até o centro da cidade para efetuar pagamento de contas e outras transações 

bancárias. Considerando-se que a região do Maria Antônia possui mais 48 mil pessoas que lá trafegam 

e residem. Considerando-se que a referida agência bancaria atenderia os bairros Jardim Maria Antônia, 

Jardim dos Ipês 1 e 2, Jardim Tomazin, Jardim Viel, Santa Carolina, Parque Salerno, Jardim Dall’orto, 

Cidade Nova, Alto de Rebouças, Parque Itália, Parque Florely, Manchester, Jardim Volobueff e outros 

adjacentes. Considerando-se que,  instalando-se a agência no bairro Jardim Maria Antônia, na Rua 

Elpídio de Oliveira, próximo à loja Aqui Tem, seria uma ótima localização para que todos em seu 

entorno possam usufruir dos serviços bancários. Considerando a possibilidade dos bancos Santander, 

Bradesco, Itaú, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil instalarem suas agências naquela região, 

esta Moção de Apelo é direcionada aos Superintendentes dos referidos bancos. Ante o exposto e nos 

termos do Regimento Interno dessa Casa de Leis, a Câmara Municipal de Sumaré, Estado de São 

Paulo, propõe, através da presente Moção de Apelo aos Superintendentes dos seguintes bancos: Banco 

Santander, a ser entregue na sua agência central de Sumaré, no endereço Avenida 7 de Setembro, 266, 

Centro, Sumaré/SP; Banco Bradesco, a ser entregue na sua agência central de Sumaré, no endereço 

Avenida 7 de Setembro, 306, Centro, Sumaré/SP; Banco Itaú, a ser entregue na sua agência central de 

Sumaré, no endereço Avenida 7 de Setembro, 273, Centro, Sumaré/SP; Banco Caixa Econômica 

Federal, a ser entregue na sua agência central de Sumaré, no endereço Avenida 7 de Setembro, 57, 

Centro, Sumaré/SP; Banco do Brasil, a ser entregue na sua agência central de Sumaré, no endereço 

Rua Dom Barreto, 678, Centro, Sumaré. Proponho à Mesa, depois de ouvido o Plenário, na forma 

regimental, Moção de Apelo aos Superintendentes dos bancos acima mencionados e nos seguintes 

termos enunciado: ‘A Câmara Municipal de Sumaré apela aos Superintendentes do Banco Santander, 

Bradesco, Itaú, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil no sentido de instalação de agência 
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bancária no Jardim Maria Antônia Sumaré. Sumaré, Sala das Sessões 01 de março de 2021, Sirineu 

Araújo, Vereador.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: A Moção de número 47/2021, de 

autoria do Exmo. Vereador Sirineu Araújo, está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Peço permissão à V. Exa. para subscrever a Moção. Só um 

minuto, Vereadores. É porque... foi colocado como Requerimento. Cancelar a votação, só para reiniciar 

o sistema. Está aberto o painel novamente, peço aos Srs. Vereadores que façam o exercício do voto. 

Encerrada a votação: 17 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por essa 

Casa. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Não deu tempo de computar o voto aqui, que eu não estava no assento: o meu voto é favorável. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Está registrado em Ata o voto de V. Exa. “Vereador 

“Hélio Pereira da Silva”: Muito obrigado, Sr. Presidente.  “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Solicito ao Vereador, Rodrigo 2º Secretário dessa Mesa Diretora, que faça a continuidade da leitura 

das Moções. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção número 48/2021.  “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Questão de ordem do autor da Moção.  “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu peço que 

retire essa Moção da minha autoria, por favor. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O pedido de 

retirada do autor da Moção é regimental, desde que o Plenário aprove. Pedido de retirada da Moção de 

número 48/2021 do Vereador Sirineu Araújo está em discussão. Não havendo oradores em votação: 

os favoráveis à retirada da Moção permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Está 

aprovada a retirada da Moção, está retirada. Solicito ao 2º Secretário que continue fazendo a leitura 

das Moções. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção número 51/2021. “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. O trabalho em equipe, no Município de Sumaré, vem 

sendo um marco da gestão do Prefeito Luiz Dalben que, ao lado do seu Vice-Prefeito, Henrique do 

Paraíso, tem celebrado diversas conquistas. Não podemos deixar de congratular o time de Secretários 

Municipais que vêm trabalhando em conjunto para o desenvolvimento da municipalidade. Em nome 

do Secretário de Governo, Wellington Domingos Pereira, estendemos os cumprimentos a todos os 

Secretários Municipais. Também merece congratulação o trabalho do Deputado Estadual Dirceu 

Dalben que, na Assembleia Legislativa, tem sido o principal parceiro do Prefeito Luiz Dalben e do 

Vice-Prefeito Henrique do Paraíso. Com frequência, o Deputado vem veementemente conquistando 

recursos para o desenvolvimento da nossa Cidade. Cite-se, como exemplo, a destinação de verba para 

as futuras obras de pavimentação da Estrada Municipal Ângelo Furian, na região central do Município, 

e a ligação de Sumaré até Santa Bárbara d’Oeste. Essa parceria também é responsável para a obtenção 

de recursos para a construção da UPA do Jardim Maria Antônia, que melhorará a qualidade de vida do 

cidadão daquela região. O trabalho do atual Governo vem sendo conduzido com transparência, diálogo 

e harmonia com o Poder Legislativo, sempre respeitando e resguardando as esferas administrativas e 

a divisão dos poderes. Dessa forma, o Município tem colhido resultados positivos. Deste modo, é a 

presente Moção para congratular o Prefeito do Município de Sumaré, o Exmo. Sr. Luiz Alfredo Castro 

Ruzza Dalben, e o Deputado Estadual, o Exmo. Sr. Dirceu Dalben, pelo trabalho empenhado com foco 

no progresso e desenvolvimento do Município de Sumaré. Sala das Sessões, 2 de março de 2021. Raí 

do Paraíso, Raí Stein, Vereador.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: A Moção de número 

51/2021, de autoria do Exmo. Vereador Raí Stein, Raí do Paraíso, está em discussão. Não havendo 

oradores em votação. Peço permissão para o autor para subscrever a Moção. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Está aberta a toda Casa. “Vereador “Ulisses Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador 

“Ulisses Gomes”: Eu peço autorização para o Vereador, o nosso Nobre Vereador Raí, para que eu 
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possa subscrever essa Moção, Moção de grande relevância para a nossa região. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Encerrada a votação. 16 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está 

aprovada a Moção por esta Casa. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: O meu voto é sim também, não entrou aí não. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Será registrado em Ata o voto de V. Exa. Pergunto ao Secretário se ainda há Moção a 

ser lida.“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Não, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Não havendo Moções a serem apresentadas mais ao Plenário, passaremos agora à 

inversão da pauta (novamente, ao seu início), à leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 2º Secretário, Exmo. Vereador Rodrigo, que siga na leitura das Moções. 

Indicações. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Indicações de número 259 à 1075 - Vereador 

Sílvio Coltro, assunto: Diversos; Indicação número 1391 – Vereador Digão: Troca da iluminação na 

Rua Maria Luiza; Indicações de 1392 à 1395 - Vereador João Maioral, assuntos: Diversos; Indicação 

número 1396 - Vereador Hélio Silva: Indicação para a implantação de uma praça localizada no canteiro 

do Jardim Casa Verde; Indicação 1397 – Vereador João Maioral: Tapa-buraco; Indicação 1398 - 

Vereador Digão: Recapeamento na Rua Rosa Mariano do Prado; Indicação 1399 - Vereador João 

Maioral: Retirada de entulho; Indicação 1400 - autoria Vereador Digão: Limpeza e manutenção nos 

dois bueiros, localizados na Rua Rosa Mariano do Prado; Indicação 1401 - João Maioral: Construção 

de “canaletão”; Indicação 1402 - Vereador Digão: Realizar manutenção no bueiro, localizado na Rua 

Oswaldo Ferreira de Siqueira; Indicações de 1403 à 1496 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; 

Indicação de 1497 e 1498 - Vereador Digão: Assuntos diversos; Indicação número 1499 - Vereador 

Sílvio Coltro: Sugerindo a instalação de uma academia ao ar livre na Praça Missionária Cleris Maria 

de Gaspari Fonseca, no bairro Parque Residencial Campo Belo; Indicação 1500 - Vereador Digão: 

Alteração de semáforo; Indicação 1501 – Vereador Sílvio Coltro: Instalação de um parque infantil na 

Praça Missionária Praça Missionária Cleris Maria de Gaspari Fonseca, no bairro Parque Residencial 

Campo Belo; Indicação 1502 - Vereador Hélio Silva: Indicação para instalação de infraestrutura de 

ponto de ônibus; Indicações de 1503 à 1505 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; Indicações 

de 1506 à 1508 - Vereador Digão: Assuntos diversos; Indicação 1509 - Vereador Sílvio Coltro: 

Solicitando roçagem e limpeza das áreas públicas que margeiam a Estrada Municipal Teodor Condiev; 

Indicação de número 1510 – Vereador Hélio Silva: Indicação para tapa-buraco na Rua Expedito Vieira 

Damasceno; Indicações de 1511 à 1515 - Vereador Fernando do Posto: Assuntos diversos; Indicação 

1516 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando a restauração da sinalização de trânsito e pintura de solo da 

Estrada Teodor Condiev; Indicações de 1517 à 1519 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; 

Indicações 1520 e 1521 - Vereador Sílvio Coltro: Assuntos diversos; Indicações de 1522 à 1533 - 

Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicação de 1534 - Vereador Fernando do Posto: Redutor 

de velocidade; Indicações de 1535 à 1538 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Assuntos diversos; 

Indicação número 1539 - Vereador Alan Leal: Revitalização de iluminação da Rua Maria Elisabeth 

Menuzzo, Parque Virgílio Viel; Indicações 1540 e 1541 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, 

assuntos: Diversos; Indicação 1542 – Vereador Alan Leal: Remoção de entulho e limpeza da calçada 

da Rua 10, São Judas Tadeu; Indicações de 1543 à 1557 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, 

assuntos: Diversos; Indicação número 1558 - Vereador Sílvio Coltro: Sugerindo recapeamento da Rua 

Joaquim Duarte, no bairro São Jorge, São Roque; Indicações 1559 à 1561 – Vereador Antônio dos 

Reis Zamarchi, assuntos: Diversos; Indicação 1562 - Vereador Alan Leal: Revitalização do canteiro 

central, na Rua Madre Maria Vilac, São Judas Tadeu; Indicação número 1563 - Vereador Antônio dos 

Reis Zamarchi: Recuperação asfáltica na Rua Anísio Passoni, Jardim Santo Antônio; Indicação 1564 

- Vereador Sílvio Coltro: Recapeamento da Rua José Bonifácio no bairro Jardim João Paulo II; 
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Indicação 1565 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Recuperação asfáltica na Rua José Bispo dos 

Santos, Jardim Santo Antônio; Indicação 1566 - Vereador Alan Leal: Pedido de faixa de sinalização 

em Nova Veneza; Indicações 1567 à 1571 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Assuntos diversos; 

Indicação de número 1572 - Vereador Alan Leal: Pedido de reforma da UBS São Judas Tadeu; 

Indicações de 1573 à 1576 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Assuntos diversos;  Indicação 

número 1577 - Vereador Alan Leal: Revitalização de iluminação na Rua Miralva Santana Barbosa dos 

Santos, Bordon 2; Indicações de 1578 à 1584 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi,  assuntos: 

Diversos; Indicação 1585 - Vereador Alan Leal: Revitalização de asfalto na Rua Valinhos, Parque 

Franceschini; Indicações 1586 e 1587 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Assuntos diversos; 

Indicação número 1588 - Vereador Alan Leal: Revitalização de iluminação da Rua Papa João Paulo I, 

614, São Judas Tadeu; Indicações de 1589 à 1601 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Assuntos 

diversos; Indicações de 1602 à 1609 - Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicação 1610 

– Vereador André da Farmácia: Recape do bairro Virgílio Basso; Indicação 1611 - Vereador Lucas 

Agostinho: Troca de lâmpada; Indicações de 1612 e 1613 - Vereador Sílvio Coltro: Assuntos diversos; 

Indicação 1614 – Vereador Lucas Agostinho: Troca de lâmpada na Rua Quirilio Ravagnani; Indicação 

1615 – Vereador Sílvio Coltro: Solicitando a Operação Tapa-Buraco na Rua Amália Demo 

Franceschini, no Jardim São Domingos; Indicações de 1616 à 1620 - Vereador Ulisses Gomes: 

Assuntos diversos; Indicações 1621 à 1623 - Vereador Willian Souza: Assuntos diversos; Indicação 

1624 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando a Operação Tapa-buraco na Rua Elvira Biancalana do Vale, 

no bairro Jardim São Domingos; Indicações de 1625 à 1631 - Vereador Willian Souza, assunto: Tapa-

buraco; Indicação 1632 e 1633 - Vereador Pereirinha, assunto: Tapa-buraco, Indicação 1634 - 

Vereador Willian Souza: Tapa-buraco; Indicação 1635, 1636 - Vereador Pereirinha: Tapa-buraco e 

recapeamento; Indicação 1637 - Vereador Willian Souza: Tapa-buraco; Indicação 1638 - Vereador 

Pereirinha: Tapa-buraco e recapeamento; Indicação 1639 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando a 

Operação Tapa-Buraco na Rua Antônio Jorge Chebab, do bairro São Carlos; Indicação 1640 - 

Vereador Willian Souza: Tapa-buraco; Indicação 1641 - Vereador Pereirinha: Tapa-buraco e 

recapeamento; Indicação 1642 - Vereador Willian Souza: Tapa-buraco; Indicação 1643 - Pereirinha: 

Tapa-buraco e recapeamento; Indicação 1644 - Vereador Willian Souza: Tapa-buraco; Indicação 

número 1645 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando substituição de lâmpada queimada na Avenida 7 

de Setembro, nas proximidades do numeral 1704; Indicações de 1646 à 1652 – Vereador Willian 

Souza, assunto: Tapa-buraco; Indicação 1653 – Vereador Sílvio Coltro: Solicitando substituição de 

lâmpada queimada na Avenida 7 de Setembro, nas proximidades do numeral 1472; Indicação 1654 - 

Vereador Willian Souza, assunto: Tapa-buraco; Indicação 1655 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando 

substituição de lâmpada queimada na Praça Missionária Cleris Maria de Gaspari Fonseca, no bairro 

Residencial Campo Belo; Indicações de 1656 à 1673 - Vereador Willian Souza: Assuntos diversos; 

Indicações de 1674 à 1677 - Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; Indicação número 1678 - 

Vereador Raí do Paraíso: Indico o recapeamento, através do Programa PRC; Indicação 1679 - 

Vereador Hélio Silva: Indicação para a sinalização de trânsito no Jardim Casa Verde; Indicações de 

1680 à 1695 - Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, assuntos: Diversos. Sr. Presidente, foram lidas 

todas as Indicações apresentadas. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Feita a leitura de todas 

as Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores, quero declarar que as Moções de Pesar de número 

46, 49, 50 de 2021, de autoria do Exmos. Srs. Vereadores, André da Farmácia, Toninho Mineiro e 

Gilson Caverna estão aprovadas pela Mesa Diretora desta Casa. Neste momento, passaremos à leitura 

e apreciação do Plenário, dos Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º 

Secretário que inicie a apresentação. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Requerimento 

número 12/2021, do Exmo. Sr. Vereador Ney do Gás. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 
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Questão de ordem do Vereador Ney. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. Solicito que seja lido na íntegra, por favor. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Concedido. Solicito que o 1º Secretário faça a leitura na íntegra do documento. “1º Secretário “André 

Fernandes Pereira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Considerando que é 

interesse deste Parlamentar contribuir com melhorias nos serviços públicos prestados para os cidadãos 

sumareenses, sendo o papel dessa Casa de Leis legislar no Município de Sumaré, como também 

promover a fiscalização e garantia da prestação de serviços públicos municipais de qualidade; tendo 

em vista que este Vereador tem recebido muitas reclamações de munícipes sobre as condições 

insatisfatórias dos ônibus municipais da Ouro Verde, os quais apresentam superlotação devido ao 

número reduzido de veículos (vide imagens reproduzidas com recursos audiovisuais em sede de 

Plenário), além de não disporem de cobradores e de estruturas adequadas que assegurem a 

acessibilidade às pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. Considerando que, por ocasião da 

pandemia, ocasionada pela Covid-19, é imprescindível que o transporte público coletivo de pessoas 

seja executado de maneira segura, com observância aos protocolos sanitários, evitando-se 

aglomerações nos veículos e pontos de ônibus; tendo em vista que a presença dos cobradores garante 

o melhor atendimento dos usuários do transporte coletivo, visto que tal função é responsável por 

receber os pagamentos, prestar informações à população e manter a organização do ônibus. 

Considerando a importância de serem garantidas pelas plenas condições de acesso ao transporte 

coletivo público coletivo, com a disponibilização de rampas ou plataforma elevatória para embarque e 

desembarque de passageiros com mobilidade reduzida, cadeirantes, ou com outras deficiências que 

comprometa a locomoção, proporcionando-lhes independência e plena mobilidade. Pelo presente, na 

forma regimental, requeiro, após ouvido o Plenário, que seja oficiado à empresa Ouro Verde, os 

seguintes questionamentos desta Casa de Leis: Quais medidas estão sendo adotadas para evitar a 

propagação do novo Coronavírus entre os usuários de ônibus municipais de responsabilidade dessa 

empresa? Está sendo feita a higienização dos veículos? Com qual frequência? Estão sendo 

disponibilizados ônibus suficiente a fim de se prevenir aglomerações? Qual é a idade média da frota 

de ônibus que serve a Cidade de Sumaré? Qual é, em média, o tempo de espera nos ponto de ônibus 

das linhas que circulam sentido bairro-centro e centro-bairro? Há previsão de serem contratados novos 

cobradores para o transporte público coletivo dessa Cidade, ou será implantado cartão eletrônico em 

caráter definitivo? Quantos ônibus atendem às condições mínimas às pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida? De quais tipos? Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 2021, Exmo. Sr. Vereador 

Ney do Gás.” “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento de autoria do Exmo. Sr. 

Vereador Ney do Gás, está em discussão. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do autor do 

Requerimento. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Usar a Tribuna, por favor. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Concedido por tempo regimental. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público que está presente nos assistindo também, pelas 

redes sociais, primeiramente, agradecer a Deus por estar aqui com saúde, dando seguimento ao nosso 

trabalho. Quero aqui dar boas-vindas ao nosso Vereador amigo Sílvio Coltro, que esteve ausente por 

problema de saúde, né, Sílvio? Seja bem-vindo, é um prazer ter você aqui conosco! E também desejar 

melhores ao nosso amigo Vereador Valdir de Oliveira, que também se encontra em casa com a 

Covid-19, né? Desejar boa saúde e que se recupere logo. Sr. Presidente, o motivo da minha vinda aqui 

a Tribuna é para falar um pouco dessa empresa, a Ouro Verde: uma empresa que não respeita os seus 

clientes, que é a população de Sumaré, com péssimo atendimento, com atendimento péssimo! Um 

ônibus sucateado, onde não respeita o horário, não tem cobrador para atender a população, o motorista 

tem que fazer uma dupla função (que isso é proibido por Lei, né?) Então venho aqui, mais uma vez, 
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cobrar providência dessa empresa, né Vereador Rudinei? Nós, lá do bairro, o Vereador Sirineu, na 

semana passada também teve um requerimento aqui, cobrar um pouco mais de respeito dessa empresa 

Ouro Verde, que a nossa população está padecendo com esse transporte precário, em um momento que 

estamos passando por uma pandemia terrível, onde temos que, ao máximo evitar aglomerações e dentro 

dos ônibus estão lotados: ônibus lotado, não respeita a população, não respeita horário; teve até um 

morador que me procurou (até gostaria de pedir ao Presidente para, depois, se possível passar o vídeo) 

onde o ônibus, todo molhado (acredito que o ar-condicionado deu algum problema), os bancos todo 

molhado e a população teve que ir em pé! Na filmagem você vê algumas pessoas idosas tendo que ir 

em pé, porque o bancos dos ônibus estavam todo molhado. Então, é desrespeito à população que paga 

o seu impostos, que paga a sua passagem e tem que andar em um transporte tão precário desse, Sr. 

Presidente! Quero, mais uma vez, agradecer a cada um de vocês, peço o voto favorável que, junto, 

vamos buscar melhorias, obrigado! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: V. Exa. quer passar o 

vídeo enquanto está na Tribuna? “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Pode ser. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Concedido, está autorizado passar o vídeo.[Apresentação de Vídeo] Olha 

a condição do ônibus desse aqui, disseram que não pode fazer aglomeração, olha como é que está isso 

aqui, olha! Olha, vou mandar isso aqui para o Vereador do bairro, eu vou mostrar para ele isso aqui! 

Olha os bancos tudo molhado, pessoas, de idade, em pé porque não tem condição de sentar. 

Ar-condicionado com defeito, tá? E cheio o ônibus, esse que é o problema, não pode andar aglomerado, 

disse que a partir de hoje não podia. E os bancos tudo molhado, olha os bancos como é que está! Mais 

de duas horas eu estou no ponto esperando o ônibus! Isso é uma sacanagem, um negócio desse! 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente! Como vocês podem ver, não sou 

eu que estou falando: é a população que está clamando, pedindo ajuda. Então, é momento da gente se 

unir mais uma vez, como essa casa sempre fez ao longo do nosso mandato: unir para buscar melhoria 

para a nossa população. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Obrigado, Vereador. O Requerimento continua em discussão.  “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de 

ordem do Vereador Sirineu.  “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Posso falar daqui, né? “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência.  “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Primeiramente, eu quero aqui agradecer aos Nobres Vereadores, e parabenizar ao Vereador 

Ney do Gás, né, pelo Requerimento; e falar, mais uma vez, da irresponsabilidade da empresa Ouro 

Verde. Isso aí, ô Nobre Vereador Ney do Gás, isso é uma falta de respeito à população de Sumaré; eu 

trouxe essa demanda na Sessão passada, né? E a gente vê que parece que essa Casa falando, né (os 

Nobres Vereadores) é uma voz “acoando” no deserto. Porque o que eu não entendo, né, se todo mundo 

fala, toda a população de Sumaré que são usuários dos ônibus, fala do problema dessa empresa, e não 

tem quem resolva! Eu acho que essa Casa de Lei, eu peço para os Nobres Vereadores, né, e aos 

demais... o Presidente da Casa, montar uma Comissão para investigar essa empresa, investigar essa 

empresa! Não pode acontecer isso! Os empresários sofrem com isso, os trabalhadores sofrem com isso, 

né? Os funcionários chegam atrasados nas empresas, né? Passagem altíssima... E eu não sei onde vai 

parar! Com tanta reclamação dessa empresa Ouro Verde, né? Hoje você vai no pequeno comércio do 

bairro, é lei: tem que ter o álcool em gel! E por que é que na garagem Ouro Verde, nos ônibus, não 

tem álcool em gel? Vamos procurar uma fórmula aqui ô, Nobre Vereador Alan (você é Advogado) 

para a gente montar aqui um “Projetinho de Lei” aqui, até quando durar essa pandemia, que obrigue! 

É obrigação! Que eles façam isso: que coloquem álcool em gel na entrada do ônibus; e em cada 

terminal do ônibus tem uma pessoa para fazer a higienização daqueles ônibus. Está errado! Está errado, 

você vai na venda da Dona Maria do Sr. José, tem álcool em gel! Uma empresa Ouro Verde, num porte 

desse, não tem um álcool em gel para os trabalhadores! E outra, Nobre Vereador Ney do Gás: em vez 
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deles aumentar a frota, dos ônibus, os miseráveis tirou! Diminuiu os ônibus! Ô “loco”! Quanto mais 

diminui ônibus, mais aglomeração! Eu não sei qual é a visão desses empresários!? E cadê a Secretaria 

de Saúde do Município? Precisa se investigar, meu irmão! Está errado! Eu gostaria de, né, parabenizar 

o Nobre Vereador aí, que a gente faça essa investigação aí, para ver o que é que está acontecendo. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento continua em discussão. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Questão de ordem do Vereador Antônio Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O 

senhor me permite falar daqui mesmo.? “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Primeiro lugar, eu queria parabenizar o Nobre Vereador 

Valdinei pelo Requerimento, e concordar com as palavras (fazer das minhas palavras as palavras do 

Sirineu): realmente, desde que eu cheguei em Sumaré, logo em seguida chegou a Ouro Verde. A 

empresa não pagava ISS, fiz com que ela pagasse; agora nós pedimos diligência, pelo que eu estou 

entendendo não sei se paga, nós estamos fazendo uma diligência nesse sentido, foi adiada a diligência 

para a semana que vem para fazer o levantamento. E eu gostaria de (se o Nobre Vereador quiser 

acompanhar, se gostaria, pode ficar à vontade), realmente, essa empresa tem causado problema sério 

em Sumaré. Você vê, primeiro: aumento de passagem acima de 30%. Nós tentamos com as(F) 

Comissões aqui, concordo com a parte jurídica dessa Casa, que entrou no entendimento que não 

poderia aquela Comissão de Assuntos Relevantes, uma vez que a Casa tem uma Comissão Permanente, 

que faz parte Serviço Público, que pode fazer esse acompanhamento junto a essa empresa. E que seja 

feito esse acompanhamento, para ver realmente como se deu esse aumento, principalmente, e qual o 

serviço prestado por essa empresa, principalmente no cumprimento de horário! Ela não se cumpre 

horário, final de semana não tem horário! Se fala em abrir concorrência para outra empresa, nunca se 

abre; ela está no município há anos, há anos, e continua; nem sabemos se realmente ela está operando 

corretamente porque, uns fala a Ouro Verde, mas, que foi concorrente mas, na verdade, parece que por 

trás, é o Rápido Luxo(F) (eu não sei se a empresa é a Ouro Verde mesmo, ou se foi sobestrado(F) o 

contrato, uma vez que a Lei não permite); então a gente vai verificar essa documentação e ver se tem 

alguma coisa errada nesse sentido. Eu quero, mais uma vez, Vereador Valdinei: parabéns pela 

iniciativa; o Sirineu vem batendo, também, nessa questão; e que essa Casa se une... não pensar, no 

caso, nada contra a empresa e, sim, o serviço que ela presta, né? Que não é a contento da população, 

defendendo a população, que é um dever nosso como Vereador; e gostaria, também, de pedir 

permissão, Nobre Vereador, para subscrever com V. Exa. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: 

Está aberta a toda Casa, Vereador. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento 

continua em discussão.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo.  “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Eu peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Estamos aqui em mais uma 

Sessão, pela décima, centésima, milésima vez, falando de Ouro Verde. Assim como foi dito pelo Nobre 

Vereador que me antecedeu aí, de anos, anos e mais anos. Hoje, ainda, eu estava olhando umas fotos 

do Pró-Memória de 1960, a empresa já estava aqui em Sumaré, já, no monopólio do transporte. E a 

gente percebe que passa ano, vai ano e o sofrimento continua o mesmo. Eu lembro que eu era menino, 

e os ônibus passavam, ali, pela Rua 10 do Dall'orto, quando nem asfalto tinha, e o pessoal estava 

pendurado na porta do ônibus; e, passado, aí, uns 30 anos aí, continua o pessoal pendurado na porta 

dos ônibus. Continua ainda sem as casinhas de ônibus, né, o abrigo para o pessoal; a falta de 

comprometimento com os horários, a pessoa marca um médico, espera um determinado tempo e, 

quando chega o dia que vai passar no médico, acaba perdendo o médico porque o ônibus atrasou. E 

essa empresa aí, a gente já fez – já foi falado aqui - fez CPI, fizemos Requerimento, fizemos Indicação, 
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mas eu quero aqui, pedir à pessoa responsável pelo Semur (até eu vou falar um outro nome aqui hoje), 

eu quero pedir para o Sr. Paulo Floriano, que faça uma fiscalização mais de perto, mais rígida, que 

tenha um pouco de piedade da população e faça com que a empresa possa trazer um transporte de mais 

qualidade para a população. Obrigado. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Hélio. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: E falar da Ouro Verde é um 

caso muito triste, né? Porque a população vem sofrendo e sempre os Vereadores questionando, 

mostrando a irregularidade da empresa... né? Fazendo os apontamentos. O Vereador Rudinei Lobo foi 

muito bem na sua fala: o Sr. Paulo Floriano, né, que tem a competência, né, lá na Secretaria... tem o 

Secretário, mas o Paulo Floriano, ele tem mais conhecimento da questão dos horários, do 

cumprimento... Então, é importante que ele faça uma fiscalização mais profunda. Eu quero dizer 

também que eu fiz aqui uma denúncia da Ouro Verde, fazendo todos os apontamentos do meu 

conhecimento do contrato da empresa Ouro Verde com a Prefeitura de Sumaré. E protocolei lá, na 

Secretaria. E eu quero ver o que a Secretaria vai me responder, porque eu peguei todos os 

apontamentos: apontei tudo, todas as irregularidades. E eu gostaria que o Secretário, junto com os seus 

Assessores competentes, lá da Secretaria, me respondesse e visse, naquela denúncia, se tem a 

possibilidade de mandar essa empresa fora da nossa Cidade, porque ela não está cumprindo com o seu 

contrato! Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Senhores, eu falo 

daqui [Risos] É um assunto que me chama atenção, mas eu quero fazer justiça a algumas ponderações: 

eu pedi para o Secretário... o senhor se incomoda de assumir a cadeira da Presidência por um minuto? 

Eu agradeço. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Com a palavra, o Exmo. Vereador Willian 

Souza. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Srs. Vereadores, público presente, quem nos 

acompanha pela internet, a imprensa... aqueles que nos assistem, os Servidores dessa Casa. O assunto 

da Ouro Verde (eu não quero tomar todo tempo aqui, mas eu quero fazer explicações) porque, às vezes, 

vêm umas falas aleatórias, né, no meio de um contexto de indignação, e parece que quem estava não 

fez nada e parece que quem está no Executivo não fez nada. E aí eu quero fazer jus. Porque é sempre 

assim,  né, Sr. João? Troca a Legislatura, e eu não vou permitir que isso seja colocado de uma maneira 

aleatória, até porque tem gente especialista em fake news. Aliás, a gente fala tudo certinho, a pessoa 

corta mesmo assim, faz a fake news e coloca tudo, né? Como aconteceu aqui,  na discussão passada, 

que eu tive com um certo Vereador, né (que eu prefiro não citar o nome) e eu fiz aqui todo um contexto, 

toda uma fala, cortaram ela, né? O Gabinete do Fake News corta e coloca, devia ter colocado a minha 

fala na íntegra, né! Coloca inteira, que daí eu não tenho preocupação. Mas querem colocar, para o bem, 

para o mal, eu sei que eu falei a verdade, os meus eleitores também sabem e a população que conhece 

o nosso trabalho, que acompanha na íntegra, sabe da verdade e do lado que a gente corre. Primeiro, eu 

quero fazer jus a algumas coisas: quando começou a pandemia (os Vereadores que estavam aqui na 

Casa sabem disso, né?), nós tivemos uma série de ações quanto ao transporte público, foi criado um 

Comitê de combate ao Coronavírus entre a Câmara e a Prefeitura de Sumaré. Todas as medidas foram 

tomadas a quesito da empresa Ouro Verde. Tanto é que nós estivemos no ponto final, teve o hipoclorito 

de sódio sendo aplicado nos ônibus, teve a limpeza; eu acompanhei as trabalhadoras que estavam ali 

limpando os ônibus a cada viagem, a cada momento, a cada instante; foi uma exigência, por Decreto, 

do Prefeito Luiz Dalben; a Secretaria de Obras e Serviços Públicos fazia a limpeza (e faz até hoje) nas 

rodoviárias, então, eu acho assim: quer atribuir incompetência? Que seja para a empresa que é a 

incompetência, não é do Município! As falas aleatórias, sem vírgula, sem ponto, sem abrir um 

parêntese e fechamento de parêntese, atribui a incompetência a quem não de direito! Se tem limpeza 

de hipoclorito de sódio, tem limpeza por parte da Prefeitura; as limpezas de ponto de ônibus são feitas, 
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é feito pela Prefeitura; a aplicação do álcool em gel, da exigência da máscara, da distribuição de álcool 

em gel para os trabalhadores, é feito pela Prefeitura! Quando começou Sílvio (inclusive, Vereador), a 

gente fez aqui a aplicação, e o Prefeito determinou vacina de gripe para todos os trabalhadores da Ouro 

Verde! Para os coletores de lixo... Todos os combates de saúde foram feitos e aplicados conforme se 

colocado. Aí, diga-se de passagem, a pessoa fala: “Olha, abre licitação e não abre concorrência.” Como 

não? A concorrência foi aberta: não apareceu outra empresa para concorrer! Sr. João, inclusive, eu 

quero aqui defender V. Exa., que a crítica parece direcionada ao senhor, que era o Secretário, inclusive, 

de Transporte quando abriu a concorrência. E o Sr. João abre a concorrência e não aparece outra 

empresa! Se não aparece outra empresa, como é que vai fazer? Vamos inventar uma empresa, criar 

uma empresa? Isso é induzir uma licitação na Cidade. Então, é necessário também não iludir a 

população com falsas promessas, dizendo o seguinte: “Olha, tem que abrir uma concorrência para a 

empresa Ouro Verde”, tem, e é aberta de tempo em tempo! Acontece que, no certame licitatório, não 

aparece outra empresa para concorrer! E aí quer que o Prefeito do Município bote outra empresa? Que 

ele faça uma fraude à licitação? Que ele rasgue os princípios constitucionais? Que ele rasgue tudo isso 

e indique a empresa que deva concorrer? Às vezes, em algumas falas, me parece isso: que vai ter que 

ser indicado pela pessoa ou a empresa que quer! Nós não aceitamos que seja a empresa Ouro Verde, 

temos críticas à empresa Ouro Verde! Eu não vou aqui citar tudo que esse Vereador fez, que o Vereador 

Hélio apresentou: essa Casa teve CPI da Ouro Verde e teve longa discussão! Não é necessário trabalhar 

para a população apagando a história daquilo que foi feito! A antiga Legislatura trabalhou todos os 

dias! Andamos de ônibus, paramos ônibus, fiscalizamos... Aliás, o seguinte: fiquem à vontade, quem 

chegou agora, para fazer! Pode ficar à vontade! Você tem poder de Vereador para isso! Agora, nós não 

podemos aceitar que essa Casa seja colocada em descrédito com a população, dizendo que nós nunca 

fazemos nada! Fazemos! Aliás, a denúncia e o inquérito que investiga a falta de cobrador nos pontos 

de, nos ônibus, é meu! Da minha autoria, no Ministério Público Federal! Está lá sendo investigado! E 

mais: os senhores sabiam que toda ação que o Prefeito Luiz Dalben faz contra a empresa, ou que a 

Secretaria de Mobilidade, através do Zé Marin (que eu deixo as aqui minhas congratulações, o meu 

respeito, a minha admiração pelo Secretário que ele é, pelo respeito que ele tem, pelo trabalho que ele 

exerce nessa Secretaria)... Peço dois minutos para a conclusão.“1º Secretário “André Fernandes 

Pereira”: Permitido. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: É cancelado pela Justiça! Nós temos 

que ponderar isso! Os Vereadores têm que entender também, que esse debate que, às vezes, a Justiça 

protege em alguns pontos. Olha, aqui está um ponto importante, só para os senhores verem. Que, às 

vezes, o Prefeito leva algumas culpas que são desnecessárias. Só deixa eu pôr aqui para os senhores, 

olha (já vou concluir, inclusive): a Viação Ouro Verde, ela pede o aumento de passagem numa ação 

judicial, no Processo que está aqui constando (talvez não é de conhecimento), ela pede R$ 5,39 para 

ser aplicado! Ela pediu na Justiça: desequilíbrio econômico e financeiro, pedindo 5,39 na passagem! 

Um aumento de 68,5%, ela pediu na Justiça. A Câmara, a Legislatura passada, entrou com uma ação, 

chamada amicus curiae, e ingressou como amigo do júri, mostrando que esse valor não era plausível; 

e nós ganhamos e entramos: juntamos o relatório do Vereador Hélio, todos os Requerimentos, tudo 

que era apresentado e colocamos lá para poder ser apreciado. Sobretudo, senhores, quando o Processo 

começa a andar e a gente vê os despachos que poderia dar favorável a esse valor de passagem, o quê 

que o Secretário de Mobilidade fez? Uma medida paliativa: ele altera a passagem para um valor abaixo 

do que a empresa está fazendo e perde o objeto da ação! Isso é gestão! Se quem está à frente da gestão 

não souber adquirir e tocar para que o povo não sofra, ia vir uma medida como veio da BRK agora! A 

BRK não foi o Município que aumentou a conta d'água: foi uma decisão judicial que estava parada! E 

a Prefeitura que moveu uma ação, o Prefeito Luiz Dalben, para barrar o aumento; e agora a BRK 

ganhou e o aumento chegou na conta das pessoas! O que poderia acontecer na Ouro Verde. Então, eu 
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quero dizer aqui o seguinte: que a Gestão Municipal, incluindo o Prefeito Luiz Dalben, a Secretaria de 

Negócios Jurídicos, a Secretaria de Mobilidade Urbana, de Saúde, têm trabalhado para inibir as ações 

não contratuais da empresa Ouro Verde que, por sinal, deixa a desejar nos seus serviços, faz o nosso 

povo sofrer e é a ela que nós temos que exigir a, o cumprimento do contrato. Agora, não é atribuído à 

Gestão Municipal. E, diga-se de passagem: para fazer discurso bonito tem que puxar quando a empresa 

privada podia pagar campanha eleitoral e muita gente foi financiada! Mas isso eu falo na outra Sessão. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento continua em discussão. Não havendo mais 

oradores, está em votação. Encerrada a votação. Requerimento aprovado por 18 votos, nenhum voto 

contrário. Vereador Ney, peço permissão para subscrevê-lo; parabenizo V. Exa. pela demanda, pelo 

vídeo apresentado, pelo conteúdo e por ouvir o clamor da população e conte comigo na luta contra a 

Ouro Verde; sobretudo, eu não voto, mas se eu votasse, votaria favorável ao seu Requerimento. 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Mais uma vez, agradecer a cada um dos Parlamentares e dizer que está aberto a toda a Casa, e 

será um prazer ser subscrito por vocês. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento 

está aprovado por 18 votos, nenhum voto contrário. Pergunto se há Requerimento ainda, para ser 

votado. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Não, Sr. Presidente. “Vereador “Sebastião 

Alves Corrêa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão 

de ordem do Vereador Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Houve um erro aqui, 

mas o meu voto é favorável, tá? “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Está registrado em Ata o 

voto de V. Exa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Porque, também defendemos a população e 

sabemos as condições da empresa Ouro Verde. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Não tendo 

mais Requerimento, pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito no Expediente? “1º Secretário 

“André Fernandes Pereira”: Sim, Sr. Presidente! Vereador Alan Leal. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Vereador Alan Leal tem o tempo regimental em Tribuna. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Boa tarde a todos! A todos os Pares, a toda a população que nos assiste pelas redes sociais! Eu 

quero, primeiramente, parabenizar o time do São Judas, que completa 21 anos na data de amanhã: dia 

3 de março de 2000, surgiu o time que representa o bairro aonde eu nasci e aonde eu cresci. Eu quero 

também falar sobre o PL 345, que está sendo votado nesse instante, na Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo: um Projeto que visa inserir a matéria de causa animal nas escolas estaduais do 

Estado de São Paulo. Se Deus quiser, será aprovado na data de hoje. Bom, eu venho aqui para falar 

sobre a última Sessão. Eu fui indagado diversas vezes, nas redes sociais, WhatsApp, Facebook, 

Instagram e, principalmente, nos locais que eu frequentei. Existe uma grande diferença entre Moção e 

votação. Não foi votado, nessa Casa (eu, pelo menos, eu não participei de nenhuma votação) e o 

Vereador Toninho, Toninho Mineiro, ele fez um vídeo bem tendencioso, que jogou os novos 

Vereadores, principalmente, contra a população. Dando, deixando transparecer que esses Vereadores 

estariam votando (inclusive, os Vereadores antigos também) aumento ou revisão dos impostos. O 

Vereador não pode fazer isso! Porque esses novos Vereadores, que estão nessa Casa, representando o 

eleitorado! O Nobre Vereador (que já não é um Vereador de primeiro mandato, que já tem uma 

experiência) tem que apresentar as coisas com veracidade, Vereador! Eu faço aqui (inclusive, eu falei 

para o senhor, pessoalmente) e as coisas têm que ser feitas às claras. Eu acho que essa política antiga, 

no sentido de querer jogar a população contra esses Vereadores, é algo que nós temos que abolir da 

política do nosso país. Quando a gente entra aqui nessa Casa, para falar de nova política, são de pessoas 

que querem mostrar a verdade! E não vir aqui falar, falar, falar e querer palanque para 2022, para 2024! 

Política tem que ser feita dia a dia, mas não querendo jogar. Porque eu fui indagado diversas vezes, 

não sei se os meus Pares aqui, os novos principalmente... Eu conversei com alguns: o Digão, 
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Fernandinho, o Lucas, e me relataram muito isso. E nós estávamos sendo questionados por algo que 

nós nem estávamos aqui! Eu não participei de nada disso! E aí, eu sou indagado na minha comunidade! 

E principalmente, nas minhas redes sociais, que eu votei algo! Sendo que isso não passou por aqui! 

Então, Nobre Vereador, eu peço que o senhor esclareça isso para a população da Cidade de Sumaré, 

uma vez que o senhor já foi candidato a Prefeito e tem um... um teor muito grande sobre a matéria, 

sobre... sobre falar sobre esse assunto. Então, eu acho que esse Vereador tem que ter um pouco mais 

de... de sabedoria na sua fala, porque a rede social hoje, ela te “ajulga”, ela te julga, te acusa e te 

condena! E você não tem direito à defesa. Porque as pessoas não vão te perguntar se realmente é fato: 

a pessoa começa a divulgar como se fosse uma verdade! Porque uma mentira, contada diversas vezes, 

ela vira uma verdade. Presidente, muito obrigado! “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente.“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador 

Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”:  Eu gostaria de pedir para o Vereador Alan um aparte. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pode pedir para ele, fica à vontade. --[Falas 

sobrepostas]“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Concedido, Vereador. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Queria te dar os parabéns pela fala e, deixar bem claro que, nesse ano, nessa Legislatura, 

não teve nenhum Projeto de Lei que votasse a favor do IPTU, de aumento de IPTU. E, gostaria que o 

senhor tivesse muita responsabilidade em publicar qualquer coisa dentro da rede social, que joga... 

Essa fala do senhor, essa questão da Moção, o senhor jogou a população contra essa Casa de Lei; e 

esse ano, não teve nenhum Projeto de Lei que votasse a favor de aumento, de redução de IPTU; e, 

aproveitando a deixa, já que o senhor gosta tanto de falar do imposto, poderia dar uma declaração para 

o pessoal aqui, a respeito de imposto de renda (que, a meu ver, aí, nas redes sociais, o senhor entende 

um pouco desse assunto). “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Obrigado! “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço permissão 

para falar do local. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Bom, esse assunto já vem sendo rotineiro nessa semana; aproveitar 

aqui, o Vereador Alan colocou o meu nome na fala dele, respeito; como eu falei para o Vereador 

Toninho Mineiro, na semana passada, é legítimo o senhor fazer uma Moção, mas não foi muito legal 

conosco (acredito, com todos os Vereadores) porque isso soou de uma forma muito negativa, 

principalmente nas redes sociais. Então, a gente já tratou muito sobre isso com as pessoas no particular, 

mas gostaria que ficasse registrado: os Vereadores não votou nenhum tipo de aumento, e muito menos 

pedido para que baixasse o valor do IPTU. Então, gostaria da próxima vez, o senhor pudesse, de 

repente, nos consultar, falar com os Nobres Pares aqui, para que não possa causar essa situação 

indelicada com todos nós. Obrigado, Presidente! Obrigado a todos. “Vereador “Fernando Carlos 

Xavier”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de 

ordem do Vereador Fernandinho--[Falas sobrepostas]“Vereador “Fernando Carlos Xavier”: Posso 

falar daqui?--“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência! “Vereador 

“Fernando Carlos Xavier”: Venho aproveitando, aí, né, o que o Alan falou na Tribuna: o nosso 

Vereador Toninho Mineiro, isso aí, deu uma repercussão mau para a gente, os novos Vereador. Igual 

o Alan (o Digão) falou: a gente não votou nada por enquanto, e a gente está sendo penalizado na nossa 

região, né, e nas ruas. Muito obrigado! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pergunto ao 

Secretário se há Vereador inscrito. “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente.“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador 

Pereirinha. “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”: Posso falar daqui? “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Pode, Excelência! Concedido. “Vereador “José Adílson Pereira dos 

Santos”: Pegando a fala, aí, dos Nobres Pares, né, eu quero colocar aqui também a minha indignação 
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em relação ao Nobre Vereador Toninho Mineiro, nessa colocação dele: é válido, é direito dessa Casa 

de Leis, né, dele apresentar a Moção, mas não tendenciosa da forma no qual, assim, ele colocou, tendo 

ele em vista, né, de que... ele tem conhecimento, de que ele poderia, talvez, estar apresentando essa 

Moção antes mesmo dos carnês serem entregues, para que possa ser, assim, discutido por essa Casa de 

Leis, que eu tenha a certeza que seria, né? Então essa é a minha indignação com o Nobre Vereador, de 

ele fazer uma coisa tendenciosa, prejudicando todo um trabalho de uma Casa, no qual a gente, assim, 

somos representantes do povo, e não agiu, na minha concepção, com boa-fé sobre nós, Vereadores. 

Muito obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pergunto--[Falas 

sobrepostas]“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Questão de ordem, Sr. Presidente.[Falas 

sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do 1º Secretário da Mesa 

Diretora. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Eu ia ficar calado, eu não ia falar nada hoje. 

Mas, dizer ao Exmo. Par, que o que o senhor fez, a distorção da verdade, o que caiu na rede social, o 

que o senhor trouxe à tona, tentando distorcer, levantar alguma coisa contra essa Casa de Leis, 

repercute na comunidade! Talvez o senhor não tenha noção não sei (quem sou eu também, para estar 

julgando) do tamanho das palavras, do peso que elas têm aqui dentro! Mas lá fora, quem sofre é nós, 

com a distorção da verdade da forma que foi feita. Por quê que o senhor não “requis” isso antes? 

Quando o senhor, assim, assumiu? Antes de imprimir, antes do pessoal já ter pago, também, o IPTU? 

Por que agora? Medida populista, criar expectativa no povo de uma coisa que não tem como! Agora 

sabe quem sofre, Sr. Toninho Mineiro? Somos nós, Parlamentares! Pessoas que nem votaram sobre 

isso aí que o senhor está dizendo! Eu peço perdão, que às vezes... eu nem queria falar! Eu nem queria 

falar, pessoal, mas é o seguinte: isso está incomodando! Pagar por uma coisa que nós não fizemos! 

Que não foi feito aqui dentro! Que não foi votado aqui! Distorcendo a verdade! Obrigado, Sr. 

Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito. 

“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Não havendo mais Vereador inscrito, eu declaro encerrado o Exp--[Falas 

sobrepostas]“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente--[Falas 

sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Pelo bom andamento, eu peço que passe direto para a Ordem 

do Dia. Eu sei que [Risos]--[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Bom 

andamento? “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Bom andamento da Sessão. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Ah, tá! [Risos]“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Bom andamento da 

Sessão. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Ah, tá! Pelo bom andamento da Sessão [Risos], eu 

quero pedir permissão a essa Casa a suspensão do prazo que declara do Expediente, à Ordem do Dia. 

Mas, lembrando que tem que reiniciar o sistema, então os senhores não saem do lugar: os favoráveis à 

passagem direta da Ordem do Dia permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Está 

aprovada a passagem direta para a Ordem do Dia. Declaro encerrado o expediente às 18 horas e 43 

minutos. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”:  Solicito ao Secretário que faça 

a verificação de quórum. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Com 20 Vereadores presentes, 

há quórum, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com quórum suficiente para a 

reabertura dessa Sessão, declaro reaberta a Sessão do dia 2 de março de 2021, às 19 horas e 06 minutos. 

Solicito aos Vereadores registrar presença. Confirmada a presença de todos, temos três Pedidos de 

Urgência, Solicito ao Secretário que faça a leitura do primeiro Requerimento de Urgência, na integra. 

“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos à V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Lei número 77/2021, autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro 
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Ruzza Dalben, Mensagem 11/2021, que altera a redação do Parágrafo Único do Artigo 1º, da Lei 

Municipal, número 6.522, de 18 de fevereiro de 2021, que: ‘Institui o Programa Parcele Fácil no 

Município de Sumaré’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que 

acompanha a matéria. Sala das Sessões, 2 de março de 2021.”“Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: O Requerimento está assinado por 19 Vereadores, número regimental para a sua apreciação. 

Eu coloco o Requerimento em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Um voto contrário, os demais votos favoráveis, está aprovado o Requerimento. Solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura do Pareceres do Projeto de Lei 77/2021.“1º Secretário “André 

Fernandes Pereira”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação 

Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com os Pareceres 

Favoráveis do Projeto de Lei 77/2021, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, Mensagem 011/2021, que altera a redação do Parágrafo Único do Artigo 1º da Lei Municipal 

6522, de 18 de fevereiro de 2021, que: “Institui o Programa Parcele Fácil no Município de Sumaré”, 

está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Esclarecendo os Vereadores: esse é um Parcele 

Fácil daqueles que têm preços, tarifas de água e esgoto, referido ao extinto Departamento de Água e 

Esgoto, né? Para facilitar o pagamento das dívidas. Encerrada a votação. 19 votos favoráveis, e nenhum 

voto contrário: está aprovado o Projeto de Lei. Segundo Pedido de Urgência. Solicito ao Secretário 

que faça a leitura, na íntegra, do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André Fernandes 

Pereira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos à V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 78/2021, 

autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Mensagem 12/2021, que: ‘Institui o 

Programa Dinheiro Direto na Escola Municipal’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na 

própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 2 de março de 2021.” Sr. Presidente, 

assinado por 19 Vereadores. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com 19 Vereadores assinando 

o Requerimento de Urgência, número regimental para a sua apreciação, eu coloco o Requerimento de 

Urgência em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Um voto 

contrário, os demais votos favoráveis: está aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: 

Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e 

Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com os Pareceres 

Favoráveis ao Projeto de Lei 78/2021, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 78/2021, de autoria do 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Mensagem 012/2021, que: “Institui 

o Programa Dinheiro Direto na Escola Municipal”, o PDDEM. Não havendo oradores, em votação. Eu 

quero parabenizar o Exmo. Prefeito Luiz Alfredo, por esse tamanho Projeto de tamanha relevância. O 

Programa de Dinheiro Direto na Escola, ele vai gerar para as escolas municipais um valor em dinheiro 

para que as Diretoras, as Coordenadoras, Supervisoras possam aplicar na manutenção diária das 

escolas:  manutenção como uma porta que quebra, uma torneira, uma lâmpada, não necessitando as 

escolas acionarem a Secretaria de Serviços Públicos e nem de Educação. Podendo as próprias Diretoras 

das escolas, Coordenadoras Pedagógicas, fazer a manutenção, facilitando e dando mais qualidade de 

vida aos estudantes. Um Projeto feito pelo Prefeito Luiz Dalben que muito ajudará o Município de 

Sumaré. Lembrando que esse valor de cada escola deve ser inscrito, em cada período, até o dia 21 de 

junho; e, sobretudo, se o valor exceder R$ 17.600,00 deverá ser feito o procedimento licitatório, 

obedecendo a Lei que norteia a Administração Pública e a Lei Federal 8.666. Sobretudo, também os 

valores abaixo poderão ser distribuídos às escolas com as necessidades de adequações necessárias por 

cada Escola Municipal. Parabéns ao Prefeito Luiz Dalben e parabéns a essa Casa, que acaba de aprovar 
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o Projeto por 19 votos favoráveis e nenhum voto contrário. “Vereador “João Maioral”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador João 

Maioral. “Vereador “João Maioral”: Também eu faço questão aqui de parabenizar o Prefeito por 

esse Projeto de Lei, uma vez que eu já estive numa Secretaria e eu sei o quanto que é difícil, muitas 

vezes, para você fazer um processo licitatório ou um... qualquer, para estar até isso aí: talvez é um 

conserto tão mínimo que, talvez, dura lá dois, três meses até ser feito uma licitação. E com isso aí, eu 

tenho certeza que as Diretoras, que têm o melhor interesse pra que a escola fica sempre mais bem 

organizada, vai ser muito bem aproveitado. Parabéns ao Prefeito por essa iniciativa. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Obrigado, Vereador João Maioral, pelas palavras direcionadas ao Prefeito-

-[Falas sobrepostas]“Vereador “Ulisses Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente--[Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: --Questão de ordem do Vereador Ulisses. 

“Vereador “Ulisses Gomes”: Peço permissão para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Concedido. “Vereador “Ulisses Gomes”: E vou na linha do Nobre Vereador que 

antecedeu, Vereador João Maioral, e ele falou com muita propriedade porque ele já foi Secretário nessa 

Cidade, né? E ele sabe a dificuldade que é uma Secretaria, você gerenciar uma Secretaria, às vezes, 

sem recurso. Mas, nas escolas, eu estou querendo, vou parabenizar o Prefeito pela sensibilidade. Nós 

sabemos a dificuldade que uma Diretora tem numa escola; nós sabemos a dificuldade que é gerenciar 

uma escola e você não contar com recurso nenhum do Poder Público. Ali na hora que ela tem que 

trocar uma torneira, na hora que uma porta quebra (isso que o Presidente já falou), então, eu quero 

parabenizar o Prefeito por essa sensibilidade. Às vezes fala assim: “Ah, mas 7 mil não é nada!”. Mas 

7 mil numa escola, quando a torneira está quebrada! Quando, né... entendeu? O problema na válvula-

-[Falas sobrepostas]“Vereador não identificado”: É 17.“Vereador “Ulisses Gomes”: Hã? É 17, né? 

Mas mesmo 17, tem gente que vai falar que é muito pouco dinheiro! Mas ela sabe quanto isso é 

importante. Então, eu quero parabenizar o Prefeito pela essa sensibilidade e, aqui, nós votando isso, 

nós votando esse Projeto, a gente também está dando demonstração da preocupação, também, que a 

gente com as escolas, que nós tem com a nossa população. Então, nesse sentido, mais uma vez, eu 

quero parabenizar o Prefeito, e dizer: Projeto dessa natureza sempre tem que acontecer para garantir 

um bom acesso, garantir um bom trabalho, um bom gerenciamento nas nossas escolas, nas nossas 

Unidades de Saúde (se não tem ainda, daqui a pouco ele pode estudar um Projeto também, dessa 

natureza) porque, é dinheiro do povo, é dinheiro do Município, então, quanto mais rápido chegar aonde 

tem necessidade, mais rápido é atendida a necessidade daquela comunidade, ou daquele grupo de 

pessoas que ali está executando. Parabéns, Prefeito! Continua mandando Projeto dessa natureza para 

nós!--[Falas sobrepostas]“Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. 

“Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Peço autorização para falar daqui--[Falas sobrepostas]“Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Concedido, Excelência. “Vereador “Sebastião Alves 

Corrêa”: Presidente, eu quero parabenizar o Prefeito por esse lindo Projeto que vai ajudar muito as 

escolas, né?  Inclusive, isso já existe nas escolas estaduais. A gente vê um exemplo, lá no Matão, a 

escola Manuel “Albadalejo”, que coisa mais linda! Que é trabalhada dessa forma. Desde que o Diretor 

tenha responsabilidade, né? Tenha vontade de fazer! Não é pegar o dinheiro e deixar guardadinho e 

não fazer as coisas, aí não vai adiantar nada! Tem que correr atrás, ver o preço melhor... também não 

ficar fazendo coisa errada, tem que pôr... comprar o material certo, procurar o profissional certo e isso 

daí vai dar muito certo, tá bom? Obrigado, Prefeito, mais uma vez! Presidente, Vereadores. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Obrigado, Vereador, pelas palavras. Aprovado o Projeto de Lei, 

seguimos para a terceira Urgência Especial. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência, na íntegra. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: “Exmo. Sr. 



29 

 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos à V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação 

em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei número 79/2021, autoria do 

Exmo. Sr. Prefeito, Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Mensagem 13/2021, que: ‘Dispõe sobre a 

autorização, ao Executivo Municipal, para promover abertura de crédito especial e suplementar no 

orçamento vigente, no valor de R$ 310 mil para os fins que especifica e dá outras providências.’ O 

Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala 

das Sessões, 2 de março de 2021.”“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Requerimento de 

urgência está assinado por 19 Vereadores, número regimental para a sua apreciação. Eu coloco o 

Requerimento de Urgência em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Aprovado por toda esta Casa o Requerimento de Urgência. Solicito ao Secretário que faça 

a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 79/2021. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: 

Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em 

discussão o Projeto de Lei 79/2021, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, com a Mensagem 013/2021, que: “Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para 

promover abertura de crédito especial suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 310 mil, para 

os fins que especifica.” Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 19 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei. Ordem do Dia. Discussão e votação do Projeto 

de Lei 24/2021, de autoria do Vereador Willian Souza, que: “Dispõe sobre a proibição de condenados, 

pela Lei Federal Maria da Penha, de assumirem cargos comissionados, serem contratados, prestarem 

serviços ou receberem incentivos públicos municipais e dá outras providências.” Solicito ao Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Justiça e 

Redação: Favorável; Direitos Humanos: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente.“Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

está aprovado o Projeto de Lei. Muito obrigado ao voto de V. Exas., obrigado por essa demonstração 

e acredito que as mulheres do Município agradecem a todos os Vereadores por essa demonstração de 

proteção. Item 02 da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 52/2021, de autoria do 

Exmo. Vereador Tião Correa: “Estabelece a obrigatoriedade de instalação de dispositivos de áudio 

junto a painéis eletrônicos de gerenciamento de filas de espera para o atendimento de clientes nos 

estabelecimentos bancários localizados no Município de Sumaré.” Solicito ao Secretário que faça a 

leitura dos Pareceres do projeto. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Justiça e Redação: 

Favorável; Direitos Humanos: Favorável e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto, eu coloco o Projeto em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 18 votos favoráveis e nenhum voto contrário. 

O último item da Ordem do Dia, ele vai ter que sair por Emenda, seria um ótimo--[Falas 

sobrepostas]“Vereador não identificado”: Posso, Sr. Presidente, você já está no outro--“Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Oi? “Vereador não identificado”: É que eu acabei não 

conseguindo apertar aqui, mas o meu voto é favorável, também, a esse Projeto, viu? Registra o meu 

voto favorável, viu?--[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Registrado em 

Ata o voto V. Exa. O Vereador Hélio, um Projeto de tamanha relevância ( tinha preparado até um 

vídeo), mas entrou uma Emenda. Então, sendo assim, vai ter que votar (é o último item da Ordem do 

Dia, o Item 03 da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 65/2021, de autoria do 

Vereador Hélio, que: “Reconhece e disciplina, em aspectos gerais, a arte de grafitar em espaços 

públicos municipais, constituindo a modalidade do grafite como arte urbanística no âmbito do 
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Município de Sumaré e dá outras providências.” O senhor quer questão de ordem? Vai sair da Ordem 

do Dia, por apresentação de Emenda do próprio autor do Projeto. Tranquilo? Então, tá bom! Na 

próxima Sessão, me comprometo colocar em Ordem do Dia. Temos Vereador inscrito? Pergunto ao 1º 

Secretário.“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Não tendo Vereador... oi? O senhor se inscreveu? Deixa eu ver aqui. Não. 

Não vou... vou garantir o direito do senhor poder falar, não está escrito no sistema, mas fica à vontade 

por tempo regimental. É, pode usar a palavra. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. 

Presidente, Nobres Vereadores. Primeiro lugar, não podia deixar de parabenizar a volta, né? Festejar a 

volta do nosso amigo Silvio aqui com a gente, né? Que é uma pessoa do qual eu conheço há anos: não 

é nem um amigo, é como família (a mãe dele me considera como filho) e parabenizar ele e, graças a 

Deus, está aqui com nós. E segundo, é um momento, talvez de felicidade e também de uma tristeza. 

Foi feita uma Moção nossa, aí, de Pesar (eu não quis na hora fazer uso da Tribuna, nem nada), mas o 

nosso amigo,  o Marcelo Tomateiro (aqui, acho que a maioria conhece o Marcelo Tomateiro): esse 

rapaz que sempre prestou um grande serviço à Cidade (principalmente nas Festas de Peão, todo mundo 

conhece falar do Marcelo Tomateiro, né, idealizador da Festa de Peão, né); aos 48 anos, mais uma 

vítima dessa doença, né, do Covid. Coitado, infelizmente, ele se foi. Ficou quatro dias aqui na UPA 

(foi até bem atendido, graças a Deus), foi lá para Jaguariúna, entubou e em dois dias e, infelizmente, 

veio a óbito. Mas que Deus o tenha em bom lugar, que é uma pessoa que vai deixar saudade para nós, 

mas, com certeza, está em um bom lugar. E o meu segundo assunto (é bem rapidamente, eu não quero 

tomar muito tempo, Nobres Vereadores) é quanto à questão que os Nobres Vereadores, que vieram 

aqui, que antecederam, que com toda razão: eu passei por isso, Nobre Vereador, na rua, dizendo que 

eu tinha votado, decidido. Eu, como não gosto de ficar dizendo quem votou, deixou de votar; não fiz 

objeção se eu votei ou deixar de votar, não falei como foi; apenas, na Moção que nós fizemos da 

semana passada, foi após... nós tivemos(F) uma representação junto ao Ministério Público, ou seja, 

junto à Procuradoria-Geral  do Estado, Procuradoria-Geral de Justiça, para um pedido - que a gente 

não tem como entrar com uma ação - um pedido que eles verificasse a questão da 

inconstitucionalidade(F) da Lei. Assim que foi notificado aqui, foi feito na Prefeitura, nós apenas 

fizemos a Moção, pedindo, no caso, que o Prefeito revesse, com sensibilidade(F) na questão de mandar 

uma nova Lei para a Casa. E nós “tomemos”, assim, alguns cuidados, que nós temos, aqui, na Cidade 

de Divinópolis, Minas Gerais, que ela tem o mesmo, mais ou menos o nosso número de habitantes, 

mais ou menos iguais (são 240 mil habitantes e 160 mil eleitor). Lá aconteceu a mesma situação. Só 

que eles já vinha cobrando pelo IGPM desde 2011. E o Prefeito foi eleito agora; ele mandou um 

Projeto, está aqui o número do Projeto (Lei Complementar número 209, de 7 de janeiro de 2021) 

alterando a UFMS(F) (que é a Unidade Fiscal do Município), uma vez que ela, pelo IGPM, a Fundação 

Getúlio Vargas. Que também é aceita! Só que, tá tomando os cuidados, ele até diz:  tem que tomar os 

cuidados, que seja o mais favorável, opta pelo índice mais favorável à população. E o índice mais 

favorável era o IPK(F). Hoje, para quem tem conhecimento, de todos os índices (seja SELIC, IPCA, 

IPCU, que aqui tem na região, IPU - IPCU, desculpa) e também, são os índice mais baixo. Por isso 

que na nossa região ficou mais baixo. O intuito era apenas (porque eu também estava apanhando na 

rua) para que nós tivéssemos sensibilidade de aprovar uma Lei (e essa vem para a Casa, eu não tenho 

nada a ver), e teve, pelo contrário: não evitasse que pudesse vir alguma decisão lá de cima (que ainda 

está em... tempo para responder, tem 15 dias ainda para responder: deve vencer entre dia 9, dia 10, a 

gente está acompanhando todos os procedimentos desse pedido) e, naquele momento, foi isso que eu 

coloquei! Infelizmente, como a Moção não foi lida, e eu não quis usar da Tribuna de falar sobre a 

Moção, não falei os itens, mas a Moção é clara: ela diz a data, diz a Lei, certinho... então se a Moção 

tivesse lido, com certeza, não ia dar esse bafafá que foi a Moção que provocou essa situação em vocês. 
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Mas, como nós sabemos, que, infelizmente, todas essas coisas sobra para nós, quando Vereador. Eu já 

passei por isso também, todo mundo passa por isso, porque realmente é isso. Então, eu pensei mais 

nesse sentido. Até, inclusive, aquele dia, falei pedindo a alguns (que eu consegui falar, né) assinar, 

mas, aí, eu quero dizer para vocês: a Moção, ela não... eu não estou preocupado em dizer “daonde” 

veio a Lei, “daonde” veio; só que a Lei, na verdade, ela só, ela aprova a Unidade Fiscal do Município! 

Então eu quero deixar aqui para todos os ouvintes, que está nos ouvindo agora no ar, que não tem culpa 

o Vereador. Jamais! Porque foi aprovado o Projeto, e aí foi um Decreto: o aumento, ele veio através 

de um Decreto! Está aqui o Decreto em minhas mãos, para quem quiser ver: Decreto 10.953, de 30 de 

dezembro de 2020, aonde a UFMS(F) passa a exercer, será , “o valor da UFMS, da Unidade Fiscal do 

Município, passa a ser, será no aumento, no montante de 4,74”, que é o valor do IGPM! Então é isso 

só, mais nada! Então, o aumento veio através do Decreto! Então, não dizendo que esteja certo ou 

errado, a gente procurou as formas legais para que pudesse revogar. Eu acredito que, mesmo assim, 

com toda a sensibilidade, e que nós acreditamos que o Prefeito está imbuído para fazer o bem para a 

Cidade, sim, que esse Projeto vai vim à Casa ainda. Porque, se for decido lá, quem vai aprovar, 

provavelmente, vai ser nós, Vereador. Para que vota(F) a aprovar na Unidade Fiscal menos dolorosa 

que diz, que seria, o IPK(F), como foi feito em outra cidade. Se alguém quiser ver, depois, o Projeto 

de Lei da Cidade de Divinópolis está aqui, olha, posso passar para vocês, foi uma pesquisa que nós 

fizemos, e lá foi aprovado esse Projeto de Lei, que votou a unidade fiscal pelo IPK(F), que é o menos 

dolorido nesse caso. Eu sei que o Município precisa de arrecadação. Só que a maior chateação, aí, 

talvez, a reclamação que tem para a rua (os Vereadores sabem disso aí, eu também passei por isso) é 

quanto à questão do momento que nós estamos passando: esse momento da pandemia; mas eu acredito 

que tem, vai ter um entendimento, que vai chegar num acordo que nós vamos poder fazer, que a 

população fique contente. Então eu quero, aqui, mais uma vez, deixar registrado, aqui, nessa Tribuna 

dessa Casa, nos Anais dessa Casa, que em momento algum eu pensei em prejudicar algum 

companheiros, muito pelo contrário: não é a responsabilidade do Vereador, e sim do Decreto do 

Prefeito Municipal, o aumento, ou seja: a correção do valor do IPTU, e está aqui, o Decreto não tem 

como esconder porque ele foi assinado. Muito obrigado, que Deus abençoe a todos, muito obrigado 

por terem me ouvido. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Pergunto se há Vereador inscrito. 

“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Sim, Sr. Presidente, dois Vereadores: Willian Souza e 

André da Farmácia. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Solicito à V. Exa. que assuma a 

Presidência pelo tempo que eu vá a Tribuna. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Com a 

palavra, o Vereador Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Sr. Presidente em 

exercício, Srs. Vereadores, público presente, aqueles que nos acompanham pela internet, a imprensa e 

os Servidores desta casa. Não vou repetir tudo que eu disse a semana passada sobre aquele que me 

antecedeu, mas, nitidamente, dá para perceber a descompensação a qual ele trata os assuntos. A 

covardia, quando é pressionado. É por isso que a população nunca escolheu para Prefeito: o Prefeito 

tem que ser corajoso, determinado, pronto para fazer essas situações. O Prefeito não pode ser covarde. 

Qualquer pressão e batida de pé, de três ou quatro, voltar aqui e “desfalar” tudo. Poderia colocar aqui, 

no Plenário, os vídeos do Nobre Vereador acusando os outros Parlamentares; eu poderia, aqui, pegar 

prints de postagens dele com comentários (se ele é ou a Assessoria não cabe a mim, mas está no nome 

dele). Poderia, também, pedir para vários Parlamentares aqui, relatarem o que o Vereador diz pelas 

ruas. Não o farei! Porque ele gosta de palco, de palanque e de oportunismo, e não sou eu que vou dar 

essa iluminação toda a ele, que ele não merece! É óbvio que os interesses são evidentes (já parafraseado 

pelo Vereador Alan), que a intenção é fazer e postergar uma eleição. E aí, usa a Tribuna, e essa Casa, 

para tentar: para tentar um dia ser Prefeito, para tentar um dia ser Deputado, e assim por diante. E, 

enquanto não consegue, bora atacar pedra! Bora criticar. Sempre foi o papel do Parlamentar. Só não 
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critica quem é do seu rol de amigos, quem já pagou a sua folha de pagamento. O Parlamentar fez uma 

Lei contra pedágios, aqui na região (que eu citei aqui na semana passada), ele fez uma Lei que Sumaré 

não podia ter pedágio. Olha, que Parlamentar! Primeiro que a Lei não vale nada que Sumaré tem 

pedágio. Segundo, que ele estava na folha de pagamento daquele que defende pedágio na Assembleia 

Legislativa do Estado. Ele era Assessor, ganhava mais de R$ 10 mil por mês para ser Assessor da 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. E vem fazer todo esse choro? Vem fazer todo esse 

drama? O Vereador que me antecede tem vários anos de vida pública; o Vereador que me antecede faz 

toda essa ladainha colocada e não sabe explicar os índices que ele está defendendo: usa índice 

imobiliário, usa índice de tributos, índices de veículo para justificar índice de IPTU! Eu não consigo 

entender se na Faculdade de Direito que ele cursou ele faltou em todas as aulas de Economia! Ou, pelo 

menos, poderia digitar no Google do seu celular, ver a cada índice que é aplicado. E mente de novo 

para a população da Cidade de Sumaré! Mente ao levantar e dizer que todos os tributos da Cidade 

foram feito por Decreto. Não, eu não preciso que ele me isente e nem que ele advogue para mim. Aliás, 

seria o único que eu não pediria para ser advogado nunca na vida! Para ensinar as coisas que ele ensina 

em vídeos obscuros pela internet, eu não quero! Eu não quero que ele ensine a minha esposa a pegar o 

dinheiro da rescisão e que ele transfira para a minha conta ou coisa parecida, de maneira alguma! Eu 

gosto das minhas coisas certinhas, atribuídas, pontuadas... declarar imposto de renda correto... o 

dinheiro da minha esposa é dela, o dinheiro meu é meu: nós temos que ter uma conduta ilibada para 

exigir dos outros respeito. Sobretudo, ainda o Vereador que me antecede, com dó de pandemia, não 

devia subir valor de aluguel das suas casas alugadas pela Cidade. Não são poucas! Poderia eu trazer 

um inquilino para poder relatar isso, claro que poderia! Não vou fazer isso. Sobretudo ainda, o 

Vereador que arrota pela Cidade honestidade e dignidade, não tem a coragem para dizer que essa Casa 

criou uma Unidade Fiscal do Município, isso que foi criado. O Prefeito não aumentou o IPTU por 

Decreto: foi criado uma Unidade Fiscal, feito um estudo econômico, “pego” os anos que estava o 

impacto, feito toda a adequação... não foi um Decreto! Não venha ele posar de bom moço, de uma boa 

ovelha, dizer que essa Casa é isso ou aquilo, depois que ele colocou essa Casa em uma situação difícil! 

Sobretudo, esse Parlamentar que me antecedeu fez, sim, uma Moção e fez, sim, com que essa Casa 

fosse colocada em descrédito, sendo apontada, ponto a ponto, dizendo que esta Casa de Leis tinha 

votado uma coisa ou outra! Assuma! Tenha responsabilidade! Não vem baixar a voz aqui! Se fazer de 

coitadinho! Depois de cometer racismo na Tribuna dessa Casa, de proferir palavras absurdas! Agora 

vem aqui querer dizer que foi o Prefeito Municipal, que foi esse ou que foi aquele: a inveja desse 

Parlamentar pelo jovem Prefeito Luiz Dalben estar num posto que ele nunca conseguiu, rejeitado pelas 

urnas! O Vereador que me antecedeu já perdeu diversas eleições para Prefeito, para Vice-Prefeito, para 

Deputado, a população o rejeita! O rejeita! Todo mundo sabe o modus operandi desse Vereador, todo 

mundo sabe o jeito que ele aplica e a conduta que ele coloca! Difícil legislar ao lado de uma pessoa 

descompensada, despreparada, desatualizada, imprópria e ainda, que ofende o caráter das pessoas, se 

posando de bom moço, achando que é o melhor Parlamentar! Pode cortar o vídeo, pode colocar pela 

metade, pode fazer o que quiser, mas eu ando é de cabeça erguida! Eu ando é de cabeça erguida para 

falar com as pessoas, menos com ele! Que eu nego cumprimento! Já pedi a ele e peço de novo: não me 

cumprimente! Eu sei cumprimentar pessoas de todos os tipos! Olha como ele é dissimulado, tá vendo 

os gestos? Uma pessoa dissimulada! Despreparada, descompensada! Uma pessoa completamente, que 

eu não tenho palavras e provérbios para poder usar sobre essa pessoa! Agora, a falta de caráter desse 

Vereador de subir na Tribuna dessa Casa e querer pedir desculpa aos senhores? Os senhores têm que 

mostrar para esse Parlamentar o engano que ele causou na população dessa Cidade, Vereador André! 

O senhor proferiu aqui: ele enganou a população dessa Cidade! Uma Moção de mau gosto, trocando 

as palavras, dizendo que é uma ação, que não era ação; dizendo que o Presidente da Câmara sanciona: 
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ele não consegue proferir a forma do seu discurso e dizer para a população o que de fato... Ele, todo 

tempo da sua carreira política, é ofendendo as pessoas e querendo se posar de bom moço. Agora, esse 

Parlamentar precisa ter a ciência que os tempos mudaram e que precisa ter uma linha de raciocínio 

contundente para discutir a Cidade! Para discutir aquilo que se põe. Ué, o Nobre Vereador disse que 

aqui, nós podemos votar uma Lei para redução: ele disse aqui com as palavras dele! Ou eu estou 

enganado? Os senhores ouviram! “Podemos votar uma Lei”. Será que ele não sabe que renúncia de 

receita é algo inconstitucional? Será que ele não sabe disso também? O exemplo de Minas Gerais, que 

o Parlamentar dá, é uma outra questão! Ele distorce aquilo que se pega em outras cidades, tenta aplicar 

na Cidade e mente para a população: “O Prefeito aumentou o IPTU por Decreto”, não é verdade! O 

Decreto existe para legitimar! Será que ele nunca fez uma Lei que, no final, no parágrafo final da Lei, 

está escrito da seguinte maneira: “Em tantos dias cabe ao Poder Executivo regulamentar a Lei”? 

Vereador João Maioral, o senhor de tanto tempo nessa Casa! Depois o Prefeito tem que fazer um 

Decreto para regulamentar qualquer legislação da Cidade! A criação da Unidade Fiscal do Município 

faz atribuição tributária, a compensação necessária para que a Cidade tenha uma vida econômica 

decente! Não estou entrando na atribuição! Agora trocar os índices que foram usados! Usar índice de 

veículo, usar índices que não cabe a essa questão! Ele nunca foi Gestor do Município! Ele nunca 

administrou uma conta pública para dizer um absurdo desse! O cargo de Assessor Parlamentar que ele 

exerceu na Assembleia Legislativa (de gente que apoia pedágio) não atribuiu a ele isso. Por que é que 

não vem na Tribuna e diz que tem orgulho disso? É necessário ter coerência nessa Casa para exercer 

o mandato. É necessário ter coerência para conduzir as questões. E a população, se quiser ser enganada 

por toda essa linha (eu vou concluir Sr. Presidente)--“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: 

Concedido. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: --que seja conclusa! Que possa andar. Mas a 

população perceba, e pegue a história, o andamento, as votações, as críticas, para poder saber quem é 

a pessoa! É só você comparar! Quem está nos ouvindo: compare o que o Vereador está dizendo! 

Compare o que ele está defendendo! Compare o que ele faz vista grossa! O Vereador que me antecede, 

Antônio dos Reis Zamarchi, o Toninho Mineiro, faz parte do grupo da política arcaica, retrógrada, faz 

parte de uma política que não pode existir para um crescimento de Cidade, de uma política estranha e 

esquisita aos olhos do povo. Que não representa com contundência uma mudança, uma renovação. Em 

todos os seus anos, ganhando dinheiro público pelos cargos que exerceu, nunca prestou um serviço de 

tamanha relevância para a Cidade de Sumaré. Os seus jornais eleitorais e todas as suas falas sem 

preparo, com contradições, com ofensas e possuídas do seu mais alto oportunismo, mostra quem é esse 

senhor. Não se enganem! Eu sei que a população nunca se enganou, porque nunca o elegeu como 

Prefeito. Mas é só uma orientação. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com a palavra, 

Vereador André da Farmácia. “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Sr. Presidente, eu quero 

retirar a minha fala: já não se faz mais necessária, não. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Não 

havendo mais Vereador inscrito, declaro encerrada a Sessão Ordinária do dia 02 de março de 2021, às 

19 horas e 44 minutos. Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão 

Ordinária, cuja Ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal 

de Sumaré, 02 de março de 2021.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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